
m o » remorsos. A c o m p a n h a r e m o s 
4* j i j ( }uor i to 0 L , o n t ' " ' l f l , v n i 0 s c o m o 
« W : agoru, u uuxil inr a aecfto da 
iusUÇh. í * " 

Por. isso (5 que nflo hesi tamos c m 
'dn- publ ie dado a maÍ3 esta revo-
lução : Kx 'ale. a/yucm '/.<(! riu, alguns 

minutos depoix tfo exiair-, 
tn\j dado tio interior 
./não Adolpho Ferreini, c 

\janella desta cai r. uma 
xar cahtr pura n jardim 
cumprido cano de gai! 
velaçl io 8e re f e re a gr 
ho j e inser imos. 

I ' o r fa l ta de espaço r 
transcrever o quo sol) 
publ icaram os jornnes • 

Com multa dlfficulrtade consegui le-
vantar uma ponta do mystcrlo. 

H. a. que, além de supitfípa adminis-
trador da Agricultura, é notável medi-
co e pai-teiro, está trabalhando dedica-
damente no grave problema da valori-
zação do café, que até agora não deu 
ainda á luz o tão anclado empres' inio 
de alguns milhões de libras. . 

O notável hvppoc alico quer evitar o 
aborto, e d.-thi o e- tntí > a qtte se dedica, 
longe do intfndo, uma recanto «Ir- sua 
fazenda, rcl'-nd 1 v . h is ai r .Mos e 
obras classicas sobre o era- il • r b -ma 
que tanto o tra/. pr • m- -tipado. . . 

E etmpiauto^a ni .u auiia i lã'. der A 
1H7. o ratinho, as aud:enci.ts que se trans-
firam indelermidameule... 

A." pessoas como d. Annlia Franco, 
que to destacam, em saliente relevo, 
da ineiliiicridade cominum no seu 
sexo, PÓ devem *er vicias e estudadas 
nliaiy/, da acção que exerceram ou 
eitJMcin entre os contemporâneos. 

I ) . Analia Franco deve ser vista e 
estudada atravez do prisma da sua 
grandiosa obra, na qual encontramos 
ciumentos mais que suflicientes pura 
conhecer-lhe o caructer, determinar-
li e a Índole, pesar-lhe o valor intcl 
lectual. 

No conceber e delinear o plano da 
A- uciayflo Femin ina , " r ião sabemos 
o que mais devamos admirar e louvar 
em sua autora : se a sublimiditdc da 
intenção quo correu em soecorro dos 
miseráveis e pequeninos, se a primo 
rtj-r». urganisação que lhe foi dada, 
i. v ladora ile uma inspirarão pnv in -
tjii 'i'' nileantado e opulento preparo 
Iiicii' .1 e de apreciáveis qualidades 
naturnes. 

A Associação Feminina objeetiva 
watisfazi'r varias necessidades sociaes: 

'ão si instrue, mas também educa ; 
-üí.j só alimenta, veste e prove aos 
mais urgentes e inadiáveis misteres 
tia infância, mas tainbem lhe propa 
ra " futuro, fomecendo-lhe armas para 
ae futuras contingências da vida. 

T,,d:i es.-u admiravel u santa pro-
videncia, toda essa meticulosa previ-
dftu'ia gorou-se do consorcio in t im" 
do coração o do cérebro de uma mu 
llier, nascida e educada nesse meio 
brasileiro,, onde a mullier representa 
apenas o papel de inartyr ou de 
adorn , mi iar domeHticu ou nos es 
)il*nd'>rra da sociedade, que se agita 
no i .í Ihílo das convcnçòos sociaes. 

F- i mulher, que se chama d. Ana 
lia I ; iico, pura a consecução dos se i-
nohr. s lins, fez-se jornalista para a 
propaganda e para a polemica : ter 
noii-si- literata, romancista, estudou 
eofiol ^is, escreveu livros didactiens. 
crenu methodos pedagógicos e, com 
se tanto não bastusse para i< t-eti pen 
eaim iito, também se for. tvpouraph;., 
"costureira, floristn, isto é, fez-se tud 
quauto ella quer e entende que de 
vcuj ser as suas filhas do adopção. 

Jt, * 
O dr. 1." promotor requi 

juiz de direito da 44 vara 
voltassem os autos á autori 
p-.ra serem re'p«ndid«^ e 
0, seguintes q iesit«s : 

1.®—Qual a «trlgem de u 
parecida tiaiigur I oiifHtion 
assim, de um a r r a s h í . 
r.i.mte Maneei Garcia d'' 
munha do i.iqwijeHo, m»* 
tlirrllo de Joã* Adolahu f 

2."—Qual a dtstanr.ia ' 
que se achava o cadaver, 
visitas, aos moveis que lhe 
próximos ? 

3.®—Attenta a natureza 
dos mavdis txiataales na 
ridade acha |iss.^ítc1 que 
Joüo Adolpho, na o :< a 
se teuna r."-«va!ado era -
receteen to no a^to uma wk 
da naturesa nl»- um arraala 

4."—(OmilHdo por na» t 
vulg<iiÜ ? 

r-vAlver eneistri 
rapsula ferida c outra dt 
vãmente pTtenria a Jor 
01.dc e «ijarnio João Ada 
essa arma? Costumava 
•'igo ? 

—Qual o teir.pp que 
morte de J®í-> A<l»lpli>» á 
drs. Victsr Waun*w*ek, ^ 
dão e ã par.í:cipaf;S» Ao f 
rentes de JeK» Ado pho c 
Francisco C. Fsrreira ' 

7."—Porque m« t l v » o ai 
Valladão, chamado ás 5 li 
menos, (depoimento d»* fls 
obter informaçèes acerca 
stauciai em qut ^e deu 
guu4« depõe a lis. v-rsi 
dirigiu esa*- facui i l iv» , Ti• 
Adolph >, no intuito de ri 
formações ? u 1 nSo 
uma vez fjue, s-gu -do m 
quelle trecliodo seu depoi 
curou oV - r ? 

8."—Joio Adolpho fcVr-

^Iímius jotntcb de Itueuos Aires la-
mentam a divulgação da noticia da pri-
sã • de '.7 moços do /> ih li/,- argentino, 
envolvidos num grande contlicto que se 
«leu na madrugada uo dia 25, na itolin-

trrir da Rrconquisln, naquella formo-
síssima cidade. 

A causa dessa Iam. utação d fácil de 
S«Í explicar: — esses collegas argentinos 
tem a mesma orientarão e o mesmo 
programma do jornal de maior tiragem 
e circulação em lodo u sul da Kt p ibli-
ca ( t i c 1 que só notieja os fados depois 
de per/eilamrnte verijttáiloi... 

A coisa 6 esta. 

i r r . ç a s T r o ç a s 

O sr«'dr. Carlos R/elho passou hon-
tem maus ^u.irtos de horas ao lei- uum 
c^l c g » »«»'#«rttrCí-ia latiria'<So'nnpr •«-

«•imento, cida-!. . «tt ti-r. síirr.s.s-
situo insceto pert-n ite í família dos 
orthopteros H.ilta 1..r-i. insect-i e^se de 
cor de madeira » T C I C p ireci la com 
um gafanhão. 

O predigo Mt.ili-- 1 pista da Agri-
cultura. não >u > a ineilir :—dei-
tou a barí«> lltna li ri i euo :t--, leu, 
r--'-LU. estU'i'.ti ; mati-l .ii consultar iuu-
merua umta-, 't j i*,af, .ptec-sn-

J e r i i n m e J o r n a l I s l i i H 
l ) sr. dr. José Carlos Rodrigues, dl" 

ei -'üi#r;o . vf...-«/.- '..' ' do TI:.. 
s:á co • «i l o uo ilo Nascimento ás cos-

. •• «!'• njurias impressas. 
, • «j . . ', l.<> promotor pu-

.: o t.o «1 . t e al. a quotu fo 
s ribuido •• !• opitiwu pela con-
rmação d.t pro.. . . siutentando em 
eu parecer o pt-iiii'.i,.!o de rjlie 1 b- as 

q icrelado a r«*.-o .osabilida te por ser 
lelle a ori«-nta •*< do jornal, orientação 
e-.sa que perdura, como um facto conti-
nuo, mesmo no i;a-o d»1 ausenei i do di-
rect«jr ou editor responsável do grande 

ario flumiu^nse. 

Não estranho a letra desse parecer' 
p jrt|tie eut«:ndo que o verdadeiro jorna-
lista é responsável por tudo quanto v«*tu 
á estampa nas columnns do or^atn • i-
liriire, flevendo ler a coragem e a hom-

bribade precisas para em juiso conlir-
•uar aquillo que escreveu, quaesquer que 
sejam as conseqüências. Assim enten.le 
a imprensa séria, lumes!-1, que não se 
acobarda, nem -e intimida com ser cha-
mada a juiso para corr«»bar as verdades 
«pie divulgou, desmascaram!'? os liypo-
critas que tripudiam sobre o decoro so-
cial, julgatido-seji-en os. imint nes <la cri-
tica mordaz que lhes p"e a calva á 
mostra, apontando-lhcs os errros e o . 
defeitos. 

Eis p«>r que não me impressiona saber 
que estes ou aqtielles jornalistas estão 
sendo responsabilisados pelo facto d'* di. 
vulgarem escândalos ailministrativos ou 
aventuras criminosas de c*rta casta fi-
dalga que não se envergonha de hom-
brear com a ralé, tida e havida como 
anarchlsadora da ordem e moral publi-
ca. 

O director do Jornal, que se avenha 
com a justiça, já «jue não teve a devi-
«la coragem ppra reaportsabllisar se pe-
las phrases irônicas, amargas, que se lhe 
escaparam da penna, verherando acon-
tecimentos desenrolados na A*.fandega 
Federal. 

Sua alma, sua palma, e cumpra a jus-
tiça o seu dever, desaggravanrlo a victi-
ma das injurias assacada, pelo Jornal. 

se é que de facto ellas cxl tem c não 
passam de sophlamas da advocacia chi-
caulsta, que lança tnâo de tod-s os re-
cursos para torcer a verdade dos factos, 
cantando vr-toria final. 

J>. Analia Francii não se contentou 
et , Çoneeber o I |in«»«r o seti va-l 

'plano de etlticayão e inWruci;ão . elia 
or^anisou seu pensamento, duu-l . 
ordem c methodo e logo em seguida 
po'-o em pratica, com ii audácia ilas 
grandes iniciativas, com a fé innt ;t 
lavei dos predestinados. 

Com este fim, além do L y . u 
Fscolas iMaternaes, creou oflicii.a-. 

Nu Asylo e Creche eucontru-Je uma 
l • tu montada e regular typographia, 
nnd«' trabalham as asyladas : tem uma 
(íraiide machina de impressão, de 
Aianzet, movida á mão, e A qual r. 
t- i. adaptar qualquer motor ; tem 
duat muchinaB Minerva, uma machi-
i de cortar e grande abundância « 
variedade de typos coniniuns e de 
f;:!,lu-ia. 

A tynographia está bem installada 
e p. - satisfazer perfeitamente qna".-
«I•: r encommendas. 

Vi:., w patnphletos, opusculos, pe 
- livros ahi compostos, impres 

e • i adernados, que nada deixam 
ar a cmgeneres trabalhos fei 

t"- • o outros estabelecimentos ate-
'I • e ,rre o commercio. 

! ra lamentar que não enviem 
ei. ii.itn utlas e serviço» a « « a typo-
- i i onde trabalham meninas < 
tu ...s desvalidas: a prefereuc a a 

.-labelecimento seria uma obra 
c .r i lade, sem dispendio algum 

| os bemfeitores, a não ser odU-
I' iio, justa paga do trabalho feito. 

1'e-tas columnas fazemos um apput 
1" que precisarem ile trabalhos 
t>;> rapliieos, para que se lembrem 
de ;avorecer essa institui,ão, á qua. 
o publico não devo regatear atui-
lilS. 

pos«ivel quo a falta de serviço 
devido a não ser conhecida essa 

ecçào da Associação e a ai liar-se 
i " ' a 'io perimetio centrai da cidade: 
• '•• inconveniente está hoje removido, 
p iri|ue o escriptorio central tem sua 

ale á rua Direita, n. !52. 
Alem do trabalho typogr.iphico c 

do encadernação, brevemente come-
çara a funccionar uma ofticina de 
p.iutaçüo. 

>110 officios estes muito proprios 
] -ra moças •• meninas, i-uja anplica-
'. deligencia e especial aptidã > b m 
s" revelado, especialmente m s E«ta-
'i -- i uiilos, onde as mulheres, com a 
educação mais viril e mais pratica, 

feito nnnipo l io , etn favór do 
se .i sexo, de c rtas e determinadas 

esta sen«lo ;jroi e-sa Iii o iir. e-itario d -
um padrt. «pie reconheceu vários liilios 
como legítimos. 

Sim, ..li'ír esse ao menos não foi 
Tartufo, legitimando, á hora ria morte, 
os fruetos de seus p • tcados 1 

Antes tard' do qu« nunca. 
Be iodos procedes-: n assim... 

l - i i i i r e n e o 

Os jornaes de honteni noticis.ram 
mais uma autiiencia publica do sr. se-
cretario da Agricultura, de Krma que 
a uma hora da tarde era já gran-le o 
numero de pessoas que desejavam falar 
com o sr. I>. Carlos. 

Mas oh! decepção 1 Ainda desta vez 
s. « . não deu a audiência por ter se 
guido para a sua fazenda, de onde só 
voltará amanhã, á noite. 

Qua serviços tão importantes obri-
gam s. s. a t i o ai íiudadaii viagens ao 
interior e sempre tios dias de audiên-
cia ? 

Terá o sr. D. Carlos, em mente, 
mais alguma daquellas Idéas lyminosas, 
que desta vez, ao contrario das outras 
deseja pôr em pratica depois 4a ama-
durecida* rafleaSca? 



Cirando, Pelotas, fl. Joaá do NorJ» 
Porto Alegre e Montevidéo. ' 

A t l i horas da torde rooolio rn. 
gistados, o a cornispnndencia or lina. 
ria ut<5 10 horas d.i iioit'-. 

par» todos os offeltos, nu dispo«lç<5es 
da o r d e m do serviço n. 1.482, expo-
didii por osta d i v i n i o em 27 de Junho 
do 1 9 0 3 , assim como todas as quo 
foram distribuídas at.'- esta data, re-
ferentes il tarifa espe.ial n. 1, deven-
do da.juella data e m Heanto ser 
appl icada ás oxpedi<;õos do bagagens, 
cncominendna o mercadorias despa-
chada.-! dos estações da Capital Ko-
dornl paru a d o Norte o vico-versa. 
A clu.Hsiíicnção constante da :í.a parto 
das tarii'an é condições regulamenta-
ra, distribuídas com u ordem de 
serviço n. 2.00.1 do 10 do Abr i l do 
anuo proximo findo. 

l ' i x ; i o aviso ao publico.» 

F o r a m nomeadas íih Hogtiintes pro-, 
fesaoras substitutas: d. Maria Rachel 
Collct, para o grupo escolar de S. 
João ; d. Virgínia P u pré, para o 
grupo escolar 1'nidciile <te Muraes. 

—O correspondente do T ima em Tan-
ger allude a uma carta em que o liai-
mtli diz que recoristruirii o íurte í lmi ! , 
auxiliado pçias tropa» do sultão. 

P A R I Ü , 28 
O esgrimista Roulcau foi Rravcmen-

te ferido'ltiJe, em um a « « " " o . 
: ú mloti vinte 

, -Ihuidns aos 
c a cerimo-
•ar o nuaci-
. da Uiilga-

toa e m nome* daa 11 testemunha» 
apontadas para não prejudicar deUgen-
claa policiacs. 

Entre as testemunhai estão os reda-
eteres <to Commerao, fíu;cta, Arantil, c 
Tribuna Italiana-

Pviiikiilo 

HEDACÇÀi 
credito dc trezentos contos para o alar* 
gumeulo da estrada de ferro de Gagá, 
nas minas de mangatieK, no liilonietro 
"0] do ramal fie Ouro Preto; foram ap-
pfovados os estudos primitivos do tre-
cho de Itararé, de 105.800 metros da 
estrada dc ferro de S. Paulo ao Rio 
(íratidc; foram subrogadoa ao Púvt nj 
Pará, os direitos, obrigações e vanta-
gens das obras de melhoramentos do 
porto no Pará. 

t-) sr. liarão do Rio Branco não com-
pareceu ao despacho por enfermo. 

K IO , 28 
O sr. general Sousa Aguiar, prefeito 

fedcr.il, couferenciott com o sr, bar.v 
do Rio Branco sobre a3 festas a reali-
sarem-se durante a estada aqui do ge-
neral Roca. 

Parece assentado que a Prefeitura 
promoverá uma festa popular em Bota-
fogo. 

Consta também que se realisarão re-
gatas na bahia de Guanabara, uma pas-
seata veneziana e um passeio aT i juca . 

O sr. Atfonso Felina, offerccerá ao 
general Roca um grande banquete se-
gipdo d* recepção no l\.lac'o Monró*. 

" sr. Rio Iiranco offerecer-ilie-á tain-
liein um baile no palácio do Itamaraty. 

—O sr. ministro da Justiça deu pro-
vimento ao recurso de 101 alutnnos da 
Faculdade de Medicina de Porto Alegro, 
que tinham sido suspensos por tomarem 
parle nas manifestações contrarias A 
com regação da mesma Faculdade, por 
iflotivo da reprovação do doutoram! > 
Uarccllos. 

A e x p o s i ç ã o d e f l ó r o s 
Não podia í< 7 hido mui-, iiilV: . 

do sr. Keeretario <1'Agiicult n 
.satido uma exposição fie fJòrps <• t • , 
a Inau^urar-ae no dia 4 <!o corr n1 » t 
edifício da respectiva serre'.'tri.i 

yue motivo teria s. h. para ir 

tic-ita <5pot;a, um certamen <!•• j. 
que não existem, como seria \,.r 
j a r—Na estação das clitivas < ,~t 
atravessamos l 

A época apropriada para oxj. i 4 
deste penero, medeia entre Jaii-i; • ' 
verelro, em que do lado 
abundam : as ameixa» do Jap'i < 
verbas variedades, maçãs e j> 
pecegos e mancas, abacates e t.nr 
tras ; do lado das flôres, as r 
melho esçuraH, chrysandahlias, ri m. 
llicmos, nyrupiidas, gloxinias, an 
gladiolos, avencas, begonias tub. : . ,»» 
de folhagens, cravos, crineas e'c: 

Kis ahi um manancial bem imj » in. 
te ]>ara um certamen digno de nois.. 

Na exposição a realiaar-.se -.Ti-
da-feira, poderão 'juando muito \ 
kakis, maçãs, peras e o restante d < > 
lheita das uvas que vae ser ainda f ir. 
to do certamen, tio lado das fn • s .» 
begonias tuberosas, avenr.aS, r<. ti», 
poucas variedades, ílòr flc 111 
floresce quasi todo o atino; e mu : 
de dlialias, pelo lado da florieu'* 

As chuvas constantes que tem t' ido 
ultimamente sobre o Kstado i • 
estragado flôres e frutis, d»* fórt: -t fjue 
beiíi se pode avaliar do re-ul ;•<}•, -a. 
tivo que terá a futura exposiçã". 

Pe lo que acabamos de externar, w 
claramente o quanto o sr. ri,-. ( 
Botelho entende de e.vpo !/ . . 
épocas em que ellas devem ^er 1 • ' ,a« 
das ! 

Tenha-se em vista o insticre-
gunda exposição <le anima'- , : í 
em uma época imprópria, no i» 7. 
technico da Moóca. 

Querem vèr agora d * que modo o « 
dr. Botelho demonstra a sua peten 
cia no terreno da poinicultura, da qu.ii 
se diz o supremo j » r - t >r ? 

K ' na classificação do-, prêmios, n ;e 
serão os seguintes : 

Dois prêmios de TOS réis, d' '• ^ : 01 
r^is e dois de 1 "0? rt5is, nos i 
de frurtas em corbeilles; dois;.: -fie 
10OS réis, dois de 200$ r̂ i.n «: d« . de 
•00$ réis, aos expositores <iue í íh 
distinguirem na ornamentação. 

De modo que aos p>micultor^que 
não pef|Ucnos sacrifícios têm fei . 
accliniarem no nosso Estado , ,u* 
européas e extraugeiras, como k • '<isr 
peras, maçãs, uvas, etc., serão distfi-
buidos prêmios inferiores aos desrinados 
aos expositores que mais se <h\ r irem 
na ornamentarão l 

E* assim que se auxilia «a pomV.tini-
ra, com que não pouco tem h - - > o 
Thesoiro ! 

K como se isto não bastasse, o ! >cal 
escolhido para a exposição d-ni n-tra 
ainda a incapacidade de quem tio 
infeliz idéa. 

Na entrada e no saguão da Secreta* 
ria da Agricultufa é que os florieui' v 
res e pomicultores têm <le expor os .- nu 
produetos, local esse por demais aca-
nhado e sem as condições cspeciae-
requerem certamens desse ifenero. 

iii' ou não desastrada a úléa do sv. 'r. 
Carlos Botelho em realisar es.»a cx/» 
Ção na época acttial ? 

Tariif ir> do Janeiro de W07 

coNsrriri;vcrAS rc0N0M?CAS ITM ca-
TACrÃSMA—A CAT.AllKTA KKNASCR I)AS 
CIN/AS no VKSUVIO — UM PH1ÍNOMRNO 
Ct'Wl«SO—KOVAS AT/DTU/iS, NOVAS CIDA-
i)!-!;—dwa j;voi,uçAo iikusoa doi'iíuda-
I.1SMO AO SOCIA7.TPMO COMMl-'MIP>TA. 

— T o d o o m u n d o se l embra quo 
um te r remoto deBolou o anno pas-
•ado uma parto da I ta l ia Mer id io-
nal e no ladamento certas prov iu-
« 'as calabrozas. O cataclysma teve 
uma conscqucncia imprev is to , quo 
f o i a c e gu in í o : os habitantes d;i 
reg ião devr.stada d e v e m a tal devas-
tação um me lhoramento conside-
rável do só; sorte. 

E f f e c t i v a m e to, a despeito dos 
progressos modernos , a Calabr ia 
eonservára-s u m terr i tor io mui to 
f e chado As in f luenc ias çconomicas 
exter iores o seus habitantes v i v i a m 
ainda submci t idos a u m verdadei-
ro reg iuien feuda l , f e r ó zmente ex-
p lorado pelos grandes propr ie tár ios 
do só lo ; os desgraçados m o r a v a m e m 
immundoa casebres o g a n h a v a m 
n ' u m trababalho horr íve l apenas 
o ind ispensáve l para não mor r e r de 
f o m e . 

Dcsdo o dia e m quo, do campo-
nios famintos , o terremoto os mu-
dou c m last imosas v ict imas, tor-
naram-se, ao m e s m o tempo, ob je-
cto da cur ios idado o da commise-
raçâo universaes, ao passo que 
s imultaneamente t a m b é m a civi l i1 

eação penetrava e m seus campos 
devastados. 

O rei e a rainha v is i taram a 
Calabria ; sua p iedade fo i tilo com» 
inunicat iva quo toda a Itália a 
part i lhou, quo o d inhe i ro a f í lu iu 
•Je todos os pontos o que visitantes 
numerosos « juizeram, á imi tarão 
dos soberanos, v e r pessoalmente os 
in for túnios que sua car idade soe-
corria 

O quo esses excursionistas de 
novo genero v i r am e comprehen-
de ram inspirou-lhes generosos pen-
samentos. 

E m toda a Ital ia, organisarau>3e 
comitês per i (lannvyiati calahresi. 

Tf lcs comt'l's t i v e ram a cxcc l l ente 
id«'a do distr ibuir de m ã o cm mão 
seus soecorros de mane i ra in te l i -
gente. 

E ' de sua accão combinada que , 
toda uma Calabria n o v a está bro-
tando. 

A lde ias , burgos o c idades—pare - , 
co incr í ve l — subiram do terra no 
espaço do a lguns mez . s apenas, 
grupando, iis margens de ruas lar 

o cm torno do praças espaço» ; 
sas, i iMm n/.iyn" V u n m i n d a s ' do iTr?^ 
neira racional e c on to rme as regras 
da hyg i eno contemporânea . 

D a Lombard ia e d o P i emon t e 
colonos e instrutores part i ram, num 
bel lo o genoroso rasgo do sol ida* 
riedr.de, para ensinar aos campone -
zes atrazados do Sul os segredos e 
OH methodos seientil icos da moder-
na cultura industrial. 

M i l ã o emprohendeu á sua custa, 
— c fic-uftva, sua opulenta r ival , 
prei)ara-«o para seguir lhe o exem-
p l o ,— a construcção do San Mart i 
rano, uma c idade mode lo , que será , 
propr iedade col lect iva doshab i t an - j 
tc-s, e quo realisará, em toda a sua 
a c e e p ç ã o , o t y p o das cidades — 
jardins que o social ismo commu-
iiista considera c omo dever,do ser 
o t y p o urbano d o futuro . 

A s s i m , polo e l f e i t o benotico de 
um assoiadur terremoto, toda a vas-
ta Calabr ia s e prepara a evoluir em j 
a lguns annos do mais re t rogrado 
f euda l i smo agrar i o ao collcctivia* j 
m o integral . 

E is um e x e m p l o f l ag rante das 
relações que l i gam o estado social 
aos phenoinenos da phys ica terres-
tre, quando muita sol idar iedade 
in t e r vém para de taes phenomenos 
tirar u m prove i to util que, em fa l ta 
da so l idar iedade, ser iam funestos. 

l t e M i c ( i * i o t i o TOJÍMIO 

S A N T O S , 28 
O sr. inspcctor da Alfândega, despa-

chou hoje os seg-uintss requerimentos : 
956, Avres Moreira : examine o sr. 

Gusmão; 105.1, A . C. Crtifj: examine o 
sr. Taciano; 2243, Artliur Corrêa: á 2! 
seceão; 2257, Armando de Castro: á 1? 
secção; 2137, B. Pinheiro: examine o sr. 
Padiiha; tillü, Carraresi & Comp. : ar-
chive-bc as amosteas com as devidas 
cautellas ; 2169 Companhia Mechanica e 
Impf rtadora de São Paulo : á 2? secção; 
'J21S, Carraresi & Comp.: como pedem; 
2251, Casemiro de Lacerda: á 1'.' secção; 
2061 f j . Johuston & Comp. Ivdt : per-
uiitto o reembarque pedido mediaute ter 
mo de responsabilidade e designo os srs 
Lopes e guordamór para os fins leffaes; 
2102, F . Mattaia^üo & Comp. ; cobrem-
se dos direitos respectivos ; 2253, Fra-
telli Martiiielli Sc Comp.: á l.1 secção ; 
1595, ( i . W . Knnor: cobre os direitos 
respectivos c multa de expediente de 5*1; 
215S, Hauipohbu & Coinp. : responda a 
agencia no praso de 3 dias; 8'J9, João 
BriccolaA Comp.: informe á 2* secção; 
2167, Josí< Benlo de Sonsa; acceito os ár-
bitros propostos e desij»*no os srs. Pires 
Doiuiugues e Antônio Aug-uslo por par-
te da F.uenda Nacional ; 2193, João 
líriceola & Comp.: sim, na prosem,a do 
sr. Porto; ^192, Pinto A Figueiredo : 
junte-so o processo e volte; 2219, S/Io 
I'aulo '/'ramieitt/ Li>;\h and Poifcr Compa-
nu Ldt: informe á 2.1 secção c conferen-
le resjieetivo ; 2220, íl mesma, á 1? sec-
São; 2227 a mesma, informe o sr. João 
Marcos; 2228, a mesma, á 2.' seçcfio ; 
2228, a mesma, ã 2.' secção ; 20'JO, Weis-
floft Irmãos & Comp, : examine o sr. 
Plmio; 2201, Wilson Sons & Comp.; exa-
mine o sr. Lopes; 224fi, Irmãos Poyares: 
íl 2! secção. 

nu 
Na cidui 

Anno . . . 
Para o i 

Anno • . . 
Para o ] 

Anno . . . 

o i»i-:itohar, r»jc mimosa sr.upr\RiA—To-
dos precisam ter ein casa. Kile cura o 
resfriado, porisso curar/í sempre a 
bronchite ajjuda e chroni a o sarampo, 
a pneumonia, a carpieluche, a broncho-
])U.'iimonia, a inMueu/.a '* a tuberculose, 
que «'• o resultado de todis ess;i« molés-
tias ma í tratadas. JofloT. Mello Senra* 
—Vidr > 2S5QU—Kua São líento 14. 

CHICAGO, 28 
Um trem de passageiros que vinha 

para esta cidade tombou num lerraplcno, 
no momento cm que passava sobre uma 
curva com grande velocidade. 

Morreram tre,: pessoas e ficaram fe-
ridas oiio. 

MARS15LII4-; y 
Incendiou-se o Vapor Marion, á pe-

quena distancia <io porto de ",'ova Yorlc. 
Vinte passageiros ficaram queimados 

e outros se afogaram. 
—O coiraçado'- io vieticut chegou dc 

Nova York trüxendo setenta e cinco tri-
polantes atacados de typho. 

B U E N O S AIRKS^ 28 
Fallcccu o coiumaudantc Castro Sand-

blad. 
—Os amigos do general Koca desis-

tiram de fretar um navio para ireru en-
oatral-o cm alto mar, resolvendo espe-

ral-o apenas nu caes. 

MADÍ l lD , 28 ^ 
Kealisar-se-á brevemente o casamento 

de d. Carlos cojq,^. princeza Ltiiza de 
Orleans. 

—EJm reunião realizada, os republica-
nos approvaram a incompetência da Jun-
ta Nacional para resolver a questão da 
solidariedade catalá, de accòrdo com os 
desejos dos republicanos da Catalunha, 
donde convocarão Iodas a.s juntas pro-
vinciaes o a assembléa regional para 
uma reunião, alim de tratar-se deste «».»-
sumpto c de outros dcsaccôrdos existen-
tes. 

O deputado Ltroitx discordou de to-
das as questões, salvo das eleições, 
sendo recommcndado ao partido toda 
moralidade nas mesma». 

—Chegou o dr. Cláudio Pinilla. 

sa (io ni.ij< 
jo cargo s< 
do üra/, | 
gna de 1>| 
pregados a 

—D. 
Vlctorino 

— O sr. I 
auxiliar «J| 

—O srjfl 
tnerciante^ 

— O dr. 
— O sr. 
—<>sr. \ 

. —O sr. 
publico. 

— O sr. 

K IO , 28 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores : aliemão Santos, proceden-
te de Santos ; allcmão 7 'roja, de Antu-
érpia e escalas ; nacional Jiabira, de 
Porto Alegre e escalas ; nacional Rio 
/''ortnoso, de Penedo, e fraucez Orleanais, 
de Marselha e escalas. 

Bahiram : vapor allcmão ftonn, para 
Santos ; nacional (juajará, para Pará e 
escalas, e nacional Qoyag, para Nova 
York. 

KIO, 28 
E ' esperado de Juiz de Fóra o sr. 

João Ribeiro, presidente do Banco do 
Brasil, que devo por e .tes trez dias reas-
sumir o sen posto neste estabelecimen-
to. 

O sr. E l 
liua dc Al 
cimento dl 
19 do mea 

R IO , 28 
Na Caixa de Conversão entraram 4707 

libra e 20 dollars e foram retiradas 
1.025 libras e 10 shillings e 330 marcos. 

Foram emittidas notas conversíveis 
no valor dc 75:2773916. 

Segundo manife-íou a amigos seus, o 
sr. Vitaliano Kotcllini, proprietário do 
Fanfiilln, está seriamente empenhado 
eta tranfcrir-sc para esta capital, onde 
julga ter meios de melhor desenvolver 
a sua actividade, não querendo, porém, 
abandonar o seu jornal, que alíi conti-
nuará sendo publicado sob as vistas de 
outro. 

—Assegura-se que ha serio descon-
tentamento entre algumas figuras do 
hlôco pela fraquesa do sr. Pinheiro Ma-
chado eir receber o sr. Alfredo Varclla 
na sua política. 

B A H I A , 28 
FaUeceu de peste bubônica o enge-

nheiro Quintino Soares. PISPKNSI 
Darão d 

Cláudio de\ 
De meil 

do (iuimafl 
De 1 ás i 

Tavares. ] 

R E C I F E , 28 
O Diário publica um interview que um 

sen representante teve com o bispo, so-
bre o caso de soror Catharina, irmã do 
capitão do exercito Fontoura. 

O bispo affirma a incxactidão das sevi-
cias cm soror Catharina, accresccntando 
que a mesma soffre dc perturbações men-
taes. 

KIO, 28 
O guarda civil João Martins apunha-

lou um rapazinho de nome Olvmpio, 
pratico de phurmacia, por surprehen-
del-o de am<>re • < jiii sua espora. 

— O dr. Miguel Calmou declarou ao 
chefe da fiscalização da rede de estrada 
de ferro S. Paulo, Matto (irosso e 
Cova/., Q'»'' eoiiveui restabe'*_*eer prom-

. Í Ü n trafego dessa rede. 
O ministério da Industria auxiliará o 

restabelecimento. 
— m a r e c h a l Hermes installará a 

Escola de Applicação em Pinheiros e 
não no Rio Pardo. 

—O dr. Miguel Calmou autorisou o 
dr. Aarão Reis a despachar, livres de 
fretes, adubos chimicos para mudas c 
animaes reproduetores importados pelo 
governo ou por agricultores do Kio. 

— Os jornaes tle.-̂ ta capital reconhecem 
os progressos que faz a campanha con-
tra o jogo do bicho. 

— Provoca protestos o facto das or-
dens beneficentes excluírem gente de 
còr do rol de irmãos das novas confe-
rências. 

--Hoje os srs. barão do Kio Branco, 
prefeito federal, e Aarão Reis reuni-
ram-se para ultimar o programtna para 
a recepção do general Júlio Roca. 

O palacio do Rio Negro, em Petropo-
Us, está prompto para receber o illustre 
hospede. 

—O dr. David Campista visitou o edi-
fício da Alfandega de.-.ta capital. 

— As mercadorias que se achavam a 
bordo do Florianopolis ficaram avariadas 
<nn consequencia das explosões dc guzo-
lina. 

Ha receios de novas combustões. 
Os porões do navio foram alagados 

inteiramente. 
O Florianopolis só partirá no dia 4 de 

Março. 
A ' Santa (.'asa dc"MÍsericordia foram 

recolhidos onze estivadores gravemente 
feridos. 

O serviç^ 
rio br. ( li 
modo segui 
dr. Edttard 
1 hora, dr] 
ás 2, dr.Cl i 
Saul de 
Vianua, «|U 
pico dos eij 

F O R T A L K S A , 28 
A H,publica dá vibrante desmentido® 

ás accusaçõcs do Correio do Ceará. 
—Chegou a esta capital o engenheiro 

Zosinio Barroso, que segue sabbado para 
dirigir o prolongamento da Estrada dc 
Ferro de Baturité. 

dj.ta í.hjo] 
Ajudantel 
O corpo j 

para rondd 
acampanhaf 

O lo ba{ 
respectivos] 
para a sei 

< )s demaj 
costume. 

Amanuefl 
Uniforme^ 

B E L E M , 28 
O senador Antonio Lemos segue em 

Março proximo pai*a a Europa. 
Durante sua ausência o sr. João Coe-

lho dirigirá a política. 
A população desta capital está 

alarmada com as continuações dos ca-
sos suspeitos de peste bubônica, que 
teun apparecido. 

B A H I A , 28 
O dr. Severitio Vieira sustenta a cau 

didatura do dr. Satyro á senatoria, 
apegar c! t formal opposiçJo do <fl*. Jos<! 
Marcellino. 

EXPÔS Tf;l 
sad»>s quad 
a Kxpo.sic;il 
f o ram diati 
ridos aos 
quo eoncoi 

E ' extrá 
sem um dd 
provar na 
rara premi 
aquíílle.s n 
não pudera, 
fabrica o i 
premiado Q 

A ' Socied 
quo fo i a o 
da exposiç 
certamen ii 
a presente 
quo envida 
d^ (pie .-'oji 
venicute <i 
tem cau.rad 

O sr. Cleto dos Santos foi nomeado 
fiscal da descarga do sal em Victoria. 

, RIO, 28 
Frifjiríi«, brotoejan, darthrop, eczomaa- • A sete dc Março proximo seguem para 

eoceira*. sarnaf», ferida.-, mau hálito-1 á Europa os officlaea incumbidos da 
suores fetifloí», ca."pa, contusões, cnr. m- fiscalisaçâo dos coiraçados, excepto o sr. 
«o com o BSoü«ímuI. 8 30—10 almirante Júlio Proença. 

«—A's dez horas da manhã foi encon-
trado cabido proximo ao mercado, o me-
nor Narciso Ferreira, envenenado com 
ostras, comidas horas antes. 

Narciso foi recolhido á Santa Casa 
de Misericórdia. 

co>r A PKI 
res da rua 
chamar a 
municipal p 
li a esquina 
ameaçando 
stanto para 
via publica, 

A l é m disi 
no centro d 
estado do s 
por ali um 
mente trai 
matagal. 

CLamann 
feito para c 
moradores < 

O sr. ministro da Fazenda não ap 
provou o neto do delegado fiscal nes-
ta capital mandando admittir ao 

ar-se na referida de-
imento de empregos 
depois de estar en-

• rr tiva inscripção, os 
s da Al fandega de 
ui lhermt do Sousa 

' 'c. l o l en t inode Sousa e 
ena Neves. 

ria n a Commissão Centra l N e c r O l O g l ^ 
O q u o é cer to é q u o não exis- F a I l e c e u h ( > n t e m , IS 3 h o n t , 

to congraçamento , mns Bim ü (1. Maria (i.imcs (íra^-a, c-.i -.t. 
a p r o x i m a ç ã o do duas facções quo Keliciano Faria Iira^a, t - n • 
so es forçara n o sent ido do u m a d a . f i r m » «numerei.-.! A. U tM 

. . ' . gociante desta praç. • 
c n g u l i r a outra . O feretro .«hirá <!a rua f. .: 

V e n c e r á O engul i r í l a outra no, n. ás 4 horas lia tarde ; 
a que l i a quo t i ve r ma io r i a na Com- cemitério tio Arn j 
m i s s ã o Central . -Fa l l ece ram mau : 

, , . . , i>c . . . i'.ni Santo», íl. Mana A.^- . 
C o m o isto ò edi f icante I I o T a v a r e < > n i j e d o . , , 

— t Francisco de Mello Tav.-.r. , 
A Repartição floral dos Correios da Aifan-ic^a. e o sr. r • -

expedirá , li»j<-, mala.i pelo vapor quint^dc Pinho, antigo 
Florianopolia para os seguintes por- —Km Kio Preto, o • • oc. 
tos: Paranaguá, Antonina, S. Fran- Agostinho W - líeen... 
cisco, Itaial-.y, Florianop-.Ii», R i o ' s ' \ ' I ü , ' ' 

' J J t 1 ' JíltaO J j ' ile Arr . : . L-j: 
— N*o Kio, o sr. An'. . . r:... 

Sirjtyira; o >=r. Hemieíif>;'.! ; > A 
Carlos; d. I,ni/Ji do A: a -ti N 
Rr. I'lorcncio Antoni" de 

J o ã o C r e s p o 

BUENOS-A IRE- l , 28 
IV esperado o regresso do presidente 

Firfiieirôa para resolver sobre a inter-
venção federal em Corriente^. 

—O sr. Tef fe l afiqulriu p<.r 274 libras 
esterlinas uma parelha para a carrua-
gem <lo general Júlio Koca. 

—Cliegou o min-stro .-imerícano Du-
dley, que segue para o Rio. 

—Todas as proviocia» subscrevem 
para a estatua do sr. I r i go jea . 

L A P A Z , 2S 
O Conpresso rejeitará o tratado de 

limites com o 1'araguay, 

S A N T I A G O , 28 
Ha baixa geral dos títulos na Bolsa. 
—Tem repetido os tremores de 

terra em Valparaiso. 
— Falleceu o ex-presidente Cláudio 

VicuBa. 
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R E V O L U Ç Ã O M A S F A M Í L I A S ! ! ! 
A roupa branca passaria a lustro-brUliau: 

bó se consegue usando a maravilhosa 
reu-a í ;uto; d. í.tnomar i 
da Cruz; d. Valeria 

roní.e de Sinimbú; .!. IJ . 
da Silva e o sr. Ant n: . V 
ífiíva OT!ÍUU»rã' CO; 
Américo de Vascr^n. el! . t . 
Alm-.xarifado d 'i . r -: li 

— Km 3. .Tr.rlod Kl-Rei, o 2. t 
Le->po!dirto I . ^e. 
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— Na cida.l» do P s : ' . Mi • 
ria fel izarda Saltes e Sii.a, espos» 
sr. dr. Pedro NeV.or, juU dt 
d^queili* c jmir . a. 

Marca O A L L O * 
« o v a r p ü l r a o r . E n — 
•Im exmas. la.nilias, entrega-so uni» csiiinl.a dcata 
^ como amostra. 

Umlcos Importadores m» Brasil 

) ho j e , ãe fl horas 
3errator io Drama-
estivai de a b e r t a » 

t presença d o sr. 
a d o e sua exraa. Domingo, óa 5 horas da tarde, 

aahirá da Cathedrsl a procissão 
de Pasios, que, devido ao máu 
tempo, de izea de sakir no dia 
proprio 

R n » F l o r e n o i o d e A b r a n , 7 2 — 8 . í AÜLO O » fllumnos d o Conservatorio • 
BUAS famí l i as poder io comparecer 
i ndependentemente d * c o n v i f o ^ t 



NorJ^ 

obo t*. 
ordina. 

l>re a l i a -
l o ra» d c s . 

Bento 14 
- 8 " 

I M B , 
e lu a i d í ^ 
fra, org.ini-

e frutos 
Irreute, iij 
Ha, 

realisar, 
I producto» 

|l>ara dese. 
que ora 

I expo>l;r,o»<^i i 
Viciro r Fe- l * | 
•a« frutas, 
p i o dc di. 
eras, uvas, 
l tanta» ou-
| rosas ver-
rJ clirysan. 
L amar vil is, 
[tulierosas e 

etc: 
importas-
: nota. 

juc segun-
liito figurai 
ante da c » 
(liula o for» 

fruetaa o 
rosas do 

llll.i io (quu 
i nin resto 
ultura. . 

fcèm cabido 
I multo tem 
I fôrma quo 
Ttado nega-
kão. 
rnar , vê-aa 
[ dr. Carlos 
õcs e daa' 
er reallaa-

esso da sf» 
realisa<H*. 

Posto Zoo» 
• 

nodo o * 
[ competi; ri 

da q i t^ , 

nio», qu« 

ols de 1 0 0 1 
exjiotitvreé 

(prêmios d* 
e dois de 

mais M 

Itores, qu4 ; 

f feito par» jk 
do frutafc* 

) m o kak iv> 
rão distfl.' 
I destinados 
iiêtingulrem 

| pomicKltu-
gasto o 

se, o local 
f demonstra 

teve t i o 

Secreta-
floriculto-
or os seus 

limais aca-
eciaes que 

tnero. 
do 

«sa exi exjiosi-

om o SER . 
usaudo-se 
-Rua S. 

3 0 - 8 

i Pousa l á 
professou 

üideira d« 
dc do Rio, 
ir. Domiu-
í ã o á Liga 
lo ro l o Sn-

J lome entro 
Ituria asso-
lluta contra 

fcres, a As-
I t i o de Ja-

VI horas, 
ns por 

na cam-
acçtío dc 

previveram. 
convidados 

e da Ma-
atentüs do. 

,, ministro 
declarar no 
[ do viação 
í ioyaz ficar 
jtubelccor o 
í enipregan-
este jam ao 
j O l|lll! fõ l 
Contrato de 

no Minis 
I que achai 

ições ei»' 

a« moléstias 
I a ; to -9 

ria. 
da tarde, 

cisa do sr. 
uarda-livros 
Canipi.v ne-

balvâo Htie-
fde para o 

l l i a de Mel-
Ktão Jovino 
, th s >ireiro 

Joa-
ante. 

ftociante sr. 

L i , o sr. ca-

n tanoe t <!« 
Ido Aincrte 
] Nobreg.': " 

\ssuni pçioi 
Jo,ó Fcr-

t i t u l e D W 
íimtni, «lha 
V i r r i o . vis-
|:ida BmJW» 
|l>er. ira 
pule, o 
jrserivão do 
los-

2." t> nenie 

C i M M f t T Í i V ! $ â p a u I i 

O r g n m d o « • o m m e r e l o e d o u 
I n t e r M M * d o p o v o 

ftmdado cm 17 de janeiro de 1893 

Radactor-cheft—OLYMPIO UMA 
ItEDACÇÃO E OPFICINAH k RUA DE 

H. B E N T O N.o 35-B 

Caixa d o correio, F - - T c l e p h o n e , 029 
PIUÍÇ0B DE ASSKINATURAS 

Na eiduilc : 
Anno . . . 3 5 ( 0 0 0 | Bsmaatra. 1B$000 

Para o interior : 
Anuo . . . 309000 | Ssiasotra.209000 

l'ara o Kxtrangpiro; 
Auno . . . 509000 | Bsmsctrs. 3 5 9 0 * 0 

Aimuncios c outras publicações até 0 
li •ma da noite. 

Kío circula As a.f uadaa-ialraa. 

Carne! ú® dia 
8. Adriano* 
1870—Combate do Aquidabau c mor 

c de I*ope.s. 

ANNIVI-.RSAKIOS 
Fazem annos hoje : 
O sr. Alberto Blumer, zeloso empre-

gado da 8. Paulo Jiailuiui, no Alto da 
«erra . 

—1>. Cândida de Britto Cíodoy, espo-
sa do major Firiuino de Üodoy, e a cu-
jo carg-o se acha a ag-cucia dó Correio 
ilo Ura'/., lia muitos annos, em que édi 
^na de louvor pelo selo e dcdicayão em-
pregados 110 serviço. 

—D. Delphina Carmillo, esposa do sr. 
Victorino Carmillo. 

—C) sr. João Carlos de Oliva, Meloso 
auxiliar ila Companhia de Gaz. 

—O sr. Ai^usto Schiappa, antigo com-
merciante desta praça. 

—O dr. José Maria dc Freitas. 
—() sr. Nicolau Sehmidt Sobrinho. 
—o sr. professor Francisco P . I*oreto. 
—O sr. PJmesto Kociano, professor 

publico. 
—O ar. dr. Raymtmdo Furtado Filho., 

O m*. Ernesto dc Almeida e d. Brasi-
lii.a Almeida p;irticipam-tios o nas-
t i:u :ito de seu íilho Josué, occorrido ú 
1) Cio iiiez ]>assado. 

piv:-;rsõJ;S 
.s,.n'í".\n'n*a—O amigo das mulheres. 
ror.vrn »•:ama—.// viafjqio rlella sposa. 
Muri.iN-Rorc.K — Espcctaculo variado. 
KvMlisar-sc-á, «is 8 lioras da noite, 

3 . r• n- -rvatorio Dramatico e Musical, 
um grande festival. 

]!;:•.:'» cn^ultas no Dispetisario Dr. 
Cl: <!•• Sons,! os seguintes médicos: 

J»'- ri. io-dia á 1 hora, o dr. Eduar-

Do 1 2 lioras da tarde, o dr. Faria 
Tavi. i\'s. 

Dc 2 s ?•>, o dr. Domingos Lopes. 
0 jj «rviço de cirurgia será f e i to : do 

meio-ciia ás 2 horas, pelo dr. Gama 
e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. Cláudio de 
Sousa. 

O serviço de consultas no dispensa-
do I >r. Clemente Ferreira será feito do 
uiidio seguinte: de 11 horas ao meio-dia, 
«Ir. Eduardo Magalhães ; dc meio-dia á 
1 hora, dr. A. d- Campos Salles; dc 1 
ás 2, dr.Cláudio de Sou.-»a; de 2 ás 3,dr. 
Saul de Avilez; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
Vi tnna, <|tie íará o exame bacteriosco-
\>u o o-carro:'.. 

T)1 . . I)\ I ORÇ \ P0I,LCrAT, 
Ajudante geral, capitão Diogo. 
<) <;;<• de cavallaria dará nin official 

para r .tida de visita c força para 
1 i;- nhar pn os ao Fórum. 

" 1 batalhão dará a guarnição, os 
r. ricctiv vs ofüciaes duas ordenanças 
j) .ra a secretaria do commando geral 

< »s demais corpos darão o serviço do 
ci »>tume. 

Aiu;iii'!'mi-c (le dia, sargento Demctrio. 

p EIMS E RECLAMAÇÕES 

KX 
adoi 
E 

>-r',Ão nu s. j.i v/.—Já silo pas-
Hia.si triz annos que so rcalisou 

I" de S. I.uiz e até ho je não 

| R o , dr. 

fciaa, d. 
. esposa 
de dire i* 

I.uiz 
i :':im distribuídos os prêmios confe-
i . ; w aos negociantes e industriaes 
'I ^concorreram a esso cerlamen. 

h' exlranliavel tal demora, pois 
m um documento com que possam 

V .ar na .Junta Commeroial que to -
i 'ii premiados os seus produetos, 
: pel les negociantes o industriaes 
i i i >']• in, nas suas novas marcas de 

ii u etiquetas, pôr o distico 
Jji'i luiailo em H. Luiz. 

A Sociedade Paulista d'Agriuultura, 
que loi a organisadora nesta capital 
Ua • xpoHÍ<;ão preparatória daquoiie 
• " i 'a iuei i internacianal, enderceatr.os 
a presente reclamação, 11a certeza de 

envidará os seus esforços afim 
'i 'iue seja remediado esse incon-

-uie.itu «iuo tão grandes prejuisos 
U .11 causado. 

< om a PHKi F.rrf f iA—Vários morado-
r da ru i tl is Flores pedem nos 

r a atterição do sr. prefeito 
>•• ipal para um muro ali existente, 

juina da rua do T rem, que, 
,-indo ruinas, é um perigo con-

stauii- | ara os transeuntes daquella 
via { uliiiea. 

A!' ai di-so, a rua das Flõreg, quasi 
i o i;ii.;ro tia cidade, acha-se em tal 
• 'ano do aliandono, não passando 
l ' ' r : i ' i um li ai, jioia está actual-
mente translVrmuda 1 u .1 enorme 
matagal. 

Chamamos nUonção do sr. pre-
d i t o para e4a justa reclamação dos 
moradores daquella via publica. 

TífAS nn ma" k- ta i io — Sobro esso 
a.-,uinpto recebemou a seguinte carta: 

'Sr. JMwtor—Km vista do vosso 
jornal acolher bonnvolumente todas 
HS reclamações justas concernentes 
ao iiiteresse publico, tomamos a li-
i^ rdade de d,amar a vo*Ha preciosa 
«ttenção para o estado deplorável de 
nossas ruas. 

Alein de sujas, a vegetação grami-
nrja vae tudo invadindo num cre»ci-
n.tnto que sianente a Prefeitura não 
tem olhos para ver tantas beliosas. 

Nas nossas calçadas, em muitos 
Io;'area esburacados, precisamos tomar 
cuidado quando passamos, af lm de 
não termos um pá deslocado. 

N S o menciono esta ou a n u e l l a rua, 
este ou aquel le districto, po ! » deixan-
d o de l a d o o centro d a c i d a d e , onde 
h a um asseio inais o u menos relativo, 
<is d e m a i s r u a s . com pouca nxcepçSo, 
nSo são d i g n a s de uma cidade tão 
fa lada pelos seug bonito» iardins o 
bellaa avenida». 

B' multo Jmto qno te cuUa de 
cmbollezamonto dás praça» ote., tn»s 
é necessário também não deixar ai 
nossas ruas como estão. 

Pedimos, pois, caro sr. redactor, 
quo nor intermédio do vosso jornal, 
um dos poucos que não tem medo 
do dizor u verdade, quer se trato do 
classe pobre, quer da rica, chameis a 
attonção da nossa Prefeitura para o 
assumpto supra mencionado. — Um 
paulista.» 

Policia orlmlno» a 
K3PANCAMENTO K MORTE lJK l'M PBKSO 

A Comarca, do Mogy-Mir im, em 
sua edição de 21 do corrente, inseriu 
a seguinte noticia, que foi por nós 
transcripta: 

« N o dia 10 do corrente, por estar 
embriagado, f o i rccolhido á prisão o 
conhecido preto João Pinho. Este, 
porém, no dia immediato, foi trans-
portado da cadeia para o hospital 
da Santa Casa de Misericórdia, gra-
vemente ferido, inspirando ainda cui-
dados o seu estado. 

João Pinho apresenta fer imentos 
incisos na caboça e tem tolhidos os 
movimentos do braço, correndo com 
insistência o com visos de verdade 
tor elle recebido na cadeia as offon-
sas quo apresenta. 

Visitando hontein o hospital, tive-
mos oceasião de verificar do estado 
om que se acha o o f fendido. 

O íacto é muito gravo e cumpre 
quo a autoridade competente syndi-

3uo do occorrido, puuindo os culpa-
os, so os houver realmente, des-

nf frontando assiui a nossa culta so-
ciedade.» 

João P inho falleceu hontem, no 
hospital da Misericórdia daquella 
cidade, om consequencia dos feri-
mentos recebidos, con fórme se veri-
f icou pela autópsia. 

A victima fo i conservada numa 
prisão infocta, durante muitos dias, 
tendo agua até a altura dos joe-
lhos, segundo in formam de Mogy-Mi-
rim. 

l )a cadeia, ondo sof frou barbaro 
espancamento, foi transportado numa 
carroça para o hospital, onde exhalou 
o ul t imo suspiro. 

Trata-se, como so vò, do um crime 
commett ido pela policia, sendo do 
esperar quo o sr. dr. Washington 
Luiz, secretario da Justiça e Segu-
rança Publica, mande proceder, quan-
to antes, a rigoroso inquérito, af im 
de serem punidos os autores da morto 
desso infel iz preto. 

C o B f e r ê t t e i ^ h n m o r l s t i e a 
C o u f o n n o not ic iámos, o uosso 

dist ineto co l loya d o Jornal do lira-

« 7 , Baptista Coe lho, o popularissi-
m o João PfiOta, real isou h o n t e m no 
Sulão S t e inwnv .ma is u m a dns suas 
uprcciadissi inns con ferênc ias humo-
rísticas, d i scorrendo corca dc uma 
l iora, Bobre Os bailes. 

O salão estava c omp l e t amen t e 
che io d o quo ha d o ma i s d ist ineto 
na nossa soc iedade, quo lá accor-
rcu para ouv i r a pa lavra scinti lanto 
d o aprec iado chronista. 

•Jo'm Phora, c o m aque l l e Jiumo-
r i smo fiuo, tão seu, t rouxo o si lo-
c i o nudictor io 11a ma i s comp le ta 
h i laredade, e s tudando det ida e 
a l e g r emen t e u m bai lo da alta 
soc iedade, urna soirre 110 A n d a -
rnl iy , u m choro na C idade N o v a e 
u m Jorrobodr') cantai aterro, sendo 
var ias vezes i n t e r r omp ido pelos ap-
plausos p ro l ongados da assistência. 

E m f im, a con f e ronc ia do hon t em , 
do nosso ta lentoso co l l ega do im-
prensa, ag radou f r a n c a m e n t e a to-
dos os ouv intes . 

C o n i m u n i c a m - n o s o s s i s . R o u l Seni 
ra iV Coinp. , c o m sikle centra l no 
R i o do Jane i ro e f i l ial e m S. Paulo , 
l iavar t rans fe r ido porcscr ip tura pu> 
hl ica todos os seus muter iaes, mo-
ve is o utensí l ios das duas casas 
á Societá C o m m e r c i a l e I t a l c R r u s i -
l i a u a — T o m a a c l l i , R a u l Scnra í : 
C o m p , , en t rando aquel le , nesta da-
ta, e m l iqu idação . 

K m cont inuação ú f i rma /•'. Bar-

roí para exp l o ração d o negoc i o de 
Commitisõct dc Café, c o m m u n i c a m ' 
nos have r so associado os srs. 
P . I íar ros & I r m ã o . 

Pul- volta do meio dia de antu-hon-
tem, em Campinas, correu o boato de 
que tim engenheiro e mais um operário 
da» obras de reconstrução da matriz 
de Santa Cruz, caliiratn <le um dos an-
daimes, ferindo-se gravemente. 

A'quclla hora o i»r. JosiS P i f f e r , en-
genheiro constructor, encontrava-se 110 
1? andaime, de 8 7 ) cm. tíc altura, exa-
minando o trabalho do pclreiro Ua-
phael Santoro, no fronti.Hpicio da egre-
ja. 

Dc madeira fraca, a travessa que ser-
via de ponto de apoio ao tablado par-
tiu-se, virando a taboa, sobre a qual se 
achavam 03 srs. P i f f e r e Kapliael. 

Cahiudo sobre a calçada, o sr. P i f f e r 
teve as duas pernas fracturadas, 

Raphael, por ím, foi mais infeliz. An-
tes de caliir sobre a sargeta, bateu de 
encontro a uina taboa com a cabeça. 

£'rodu?lu-se um forte ruído e cm se-
guida foram ouvidos gemidos. 

Transeuntes que no momento passa-
vam correram aô local, deparando com 
dois homens estendidos sobre a calçada, 
um delles com a cabeça em uma poça 
de sangue, que escorria da bocea e ou-
\ fcjoa. 

O facto foi incoutinente commuuica-
do á policia, que em uma ambulancia 
transportou os feridos para o hospital 
da Santa Casa de Misericórdia. 

Após ali chegar, falleceu Raphael, 
devido á fracttira do cranco e iiemor-
rhagia cerebral. 

Ao sr. P i f f e r foram dispensados os 
no essarios curativos pelos médicos drs. 
Ponciano Cabral e Guilherme Bollinger, 
que eneanaram as pernas facturadas. 

São comminativas e expostas as fra-
cturas do terço inferior das pernas do 
sr. P i f f e r . 

Kra Kaphael Santoro natural da Ita-
lia, rasado, e deixa 4 íilhoj. 

Foi muito visitado o sr. P i f f e r . 
Actualmente t elle constructor de vá-

rios edifícios naquella cidade, alc-tn da 
egreja do Kosario e matriz de Santa 
Cruz. 

E' provável qae domingo proxi-
mo o sr. Manoel Ii«nto de Andra-
de faça a sua primeira ascenção 
no aerostato Bartholumeu dc Gus-

mão, construído reco^tcmcnte na 
Europa. 

m 

Consta qu» -oa próxima «emana 
será esta capital Tisitada pelo di-
plomata sr. gonorai d. Raphael 
Uribe y Uribe, ministro plenipo-
teuciario do Equador junto ao go-
verno do Brasil, quo após demora 
de alguns dias em S. Paulo, segui 
rá em visita á fazenda Monto Ale 
gre, em líibeirão Preto, do coronel 
Francisco Sehmidt. 

Acompanham o illustro diploma' 
ta seus dois filhos, quo so acham 
matriculados 11a Escola Militar do 
Chile, para onde seguem em fins 
do corronte mez. 

Consta que, nlt lm do desabamen 
to q u e so deu ha dias n o Cabuçi i , 
muitos outros factos idênt icos se 
têm d a d o ali, inc lusivo o rebenta-
meuto de syphões. 

O Banco Hespanhol do Buenos-
Airos pensa orear um companhia de 
navegação argentina, oom capitei 
do 10 milhõos de pesos, que poderá 
ser elevado a 40 milhõos. 

Nomeou a asscmblòa d o Banco 
uma commissão para tratar do as-
sumpto o dar-lhe andamento quanto 
antes. 

O governo argentino pôz u m trem 
especial A disposição do ex-ministro 
dos Kstadns-Unidos no Perú o actual 
embaixador dos Estados-Unidos 110 
Brasil, sr. Iw ing Bedell Dudley, que 
á 27 do passado partiu d o Chile, 
via Cordilheira, com destino ao Bio . 

Os representantes do um syndicato 
manifestaram ao governador da Ba-
hia o desejo do introduzir naquello 
Estado a immigração japoneza ou 
chincza para a oxploração da borra-
cha. 

Corre quo o capital do syndicato c 
do 150.000 libras. 

O sr. dr. Miguel Cahnon. ministro 
da Industria, vae expedir u m aviso 
autorisando a Estrada do Ferro Cen-
tral do Hriisil a conceder transporte 
gratuito a sementes, mudas, adubos 
cliimicos, animaes reproduetores de-
raça e machinismos agrieoius distri-
buidos pelo governo do Estado d o 
Hio aos seus lavradores ou por estes 
adquiridos. 

Ç e U s m a j 
TENTATIVA I)E SITIC1DI0 0 Sr. 

N i co l au Migue l , quo ante -hontem 
tentara contra a existenciu, dispa-
rando contra si c inco t i ros do re-
vó l v e r o que fò ra reco lh ido á Sauta 
Casa d e Miser icórdia , apresenta-se 
me lhor , parecendo estar f o ra d e 
per igo . 

iNQDEi t iTo—O sr. dr. P i n h e i r o e 
P rado , I o do l egado auxi l iar , proso-
guiu hon tem no inquér i to sobre o 
suicídio do ulfaiatu Manoe l Hebe l lo , 
facto esto occorr ido ante -hontem, 
na rua da G lor ia . 

F o r a m inquir idas d i ve rsas toste-
íuunlias. 

i n c i d e n t e — A n t o n i o Fe rnandes , 
morador á a v en ida da In tenden-
d o , na oceasião e m quo, n u m a r . 
ma/.ein da rua F l o r cnc i o d e Abreu , 
s.ubia uma escada com u m a s saccas 
«Io assucar, cal i iu, f e r indo-se e m 
diversas partes d o corpo. 

O o f f end i do f o i e x a m i n a d o 11a 
Central pelo dr. Marcondes Macha-
do, med i c o lcgísta, quo cons iderou 
leves os f e r imentos . T o m o u conliei 
c imento do fac to o I o de l egado . 

A fK iRE f t s i o—Migue l Nasard i , s y -
rio, e u m sou companhe i r o , hau> 
tem, ás horas da noite, n a « Í ^ e -
nidu L u i z Auton io , encontraram-se 
com u m so ldado do l o bata lhão, 
com q u e m t i v e ram ráp ida discus-
são. Nasard i , o mais esquentado, 

saccou de uma faca e arremessou-
se contra o so ldado que, i m m e d i a -
tamente , apita po r soccorro , pondo 
o aggressor e m fuga . M o m e n t o s 
depo is f o i e f f ec tuada a sua prisão, 
sendo conduz ido á presença do dr . 
Thcoph i l o Nob r ega , 2 ' d r j e g a d o , 
que t o m o u conhec imento d o fac to . 

INCONVENIENTE—Hontem, OS Sol-
dados da guarda cív ica, José N o r ' 
del l i e T ib i r i çá da Rocha , chama-
ram á o rdem u m i n d i v í d u o de cô r 
parda que, t ranqu i l l amentc , se ba-
nhava no r io T a m a u d u a t e h y , cs -

candal isaudo aos transeuntos. 
A s s i m adver t ido , o i n d i v í d u o ap* 

prox ima-se dos soldados, a g g r e d i n ' 
do os a bo fe tadas o em seguida 
atira-se nagua, desaparecendo. A 
roupa, que estava numa das mar-
gens d o rio, f o i apprehcnd ida o 
conduz ida ao posto po l i c ia l do S i 1 
da Sé. 

d e s o r d e i r o — F o i preso, hon t em, 
na rua Cap i tão Sa lomão, no mo-
mento em que p r o m o v i a desordens , 
o conhec ido desordeiro^ José Fer -
nandes. 

Theatros e Salões 
sant'anna — Tivemos hontem, nesse 

theatro, pela Companhia Ducinda-Mi 
rnftes, o engraçado rawinilU inglez em 
3 actos de Kadph e í jorbiu»— 'Jrmptran-
ra, ttrgabofe it Comp-, que já foi aqui 
representado. 

Essa peça, como reza o cartaz de 
annunclos, é mesmo uma fabrica de 
gargalhadas, Durante os trez actos o 
publico assistente uão fez outra coisa 
senão rir, tal a successão de acenas cô-
micas e jocosa* a valer. 

Os prinçipaes papeis de Suzana e 
Dnijiimin Cínuile foram desempenhados 
por I„!icinda Simões a Christiano de 
Sousa com a coltumac'a natiTralidade e 
apurada dicçío a que nos habituaram 
ambos os artistas. 

Ferreira de fjousa, A . Campos, Italia 
Fausta, Klisa Campos e o» demais ar-
t is ta contribuíram muito p a n o bom 
conjuncto que hontem nós deu a troupe 
Lucinda—Christiano. 

foitaras f p p w v » * t o d » o». 

artistas, principalmente a Luclnda e 
Christiano. 

A concorrência i que coníinúa fraca 
Nio sabemos por que motivo. 

Mas quer meamo a direcçfio da Iroujic 
lusitana quebrar o«sa frlesa do publico? 
Hasta que leve A « c ena uma revista. 

—Hoje, repetição da peça dc Dumas 
Filho—O amigo im mulheres. 

1'OI.YTHKAMA — A troujir. Vitale poz 
hontem em scena a opera cm 3 actos 
dc Rossini—II Barbiere (U Sevii/lia. 

Seu desemimato, a julgarmos pelos 
applausos da aaütencia, agradou. Ks-
trcou-sc no pajiel de Jioninu a artiBta 
V . Capuano, qoc lhe imprimiu ccrta 
graça e vivacidade. Sua voz £ de so-
prano ligeiro, mnlleavel, de bom timbre, 
e extensa nos agtldos, sendo ainda dc 
notar que é <le rlrorosa afinação e se-
gura na pass^c;:W<l': um registo para 
outro. Nas rMkhni de I I . Proch que 
a distineta artlRa Cantou 110 ach da li-
rHo, <5 que se viu quanto sua gymnas-
tica vocal <! perfeita, notadamente 110 
vocalismo. Em resumo: a sra. Vel ia Ca-
puana fez uma bella estría, tendo sido 
multo festejada pelo publico. 

Xo pajiel dc 1'igara esforçou-se o ar-
tista Schottler para lhe dar todo aquel-
le irrequletismo endiabrado que cara-
eterisa o cclcbrc barbiere. Conseguiu-o? 
Não diremos tanto... Em todo caso, 
não foi mal. 

O sr. Silvaria cantou regularmente 
a parte de hinioro. 

Fez o papel de I)on Bartoto o artis-
ta B. Martinotti, que hontem se estreou. 
Foi discreto. 

O sr. Farri & que nos deu mn Don 
liasilio muito ( I a rh nit Ir mot) apallia-
çado. Na aria da caliiinnla foi simples-
mente detestável. 

A sra. Bertha não se compromcttcu 
no seu pequeno papei. „ 

A orchcstra <ez o possível para dar 
certo relevo á bellisslma partitura de 
Rossini. 

—Para hoje a—opereta fccrica cm 4 
actos e 9 quadros -II iúuggio delia ipom, 
letra de Ordonncau c musica de Ed-
mond Dict. 

mouwn uovt',%—Muito animada a noi-
.ada de hontem neBsc elegante theatri-
nlio do largo do Paysmdií . 

Os melhores ftumeros do prograiuma 
forama colhidos com caloroso, aapl 11 sos, 
notadamente o trio Wnrlleij, composto 
dc trapezistas volantes. Deu-se a es 
tró.i da cantora lyrica ilaliaua Olga 
I.ag.-ange. 

l lo je , vaiiado esnectaculo. 

Í FSTIVAI. DO C0NS1CKVATOKIO — Rcali-
sa-se hoje, ás 8 hora- da noite, 110 sa-
lão nobre do Conservatorio Dramatico 
c Musical dc S. Paulo, o festival de 
abertura do anno lcctivo dc 1907, no 
qual tomarão parte alguns professores 
daquelle instituto de arte. 

Não foram distribuídos convites, po-
dendo comparecer a f.-imilia dos alnm-
nos c as que por estes forem convida-
das, 

O programma desse festival esta ca-
prichosamente organisado, como abaixo 
-c pódc ver : 

I P A R T E 
1. fíirthmrn—Trio para piano, violi-

no e violoncello ; ni allegro, b) andante 
com variações, c) a!l gro vivacc, pelos 
professores L . Chiaffurelli, ( i . Bastia-
ni e Guido Rocchl. 

2. Viciar lluga—O Sapo. poesia reci-
tada pelo professor Ilippolyto da Silva. 

3. Chojiin- ^ ballata, pelo professor 
I I . Rucggcr. 

4. Sthubcrt—Xocltnne /-'.Irgiaque, para 
2 vloloncellos, pelo sr. O. l<azzurini c 
professor Ciuuh Rocelii. 

I I PA 
1. Padrrrwelii—Sonata; para violino e 

piano ; n) allegro cira. faSs^asla, li) in-
tcrmczzo, r) allcgroWiia-l pre^o, pelos 
professores Ci. Baaüani c T,. Cl i iaf fa-
rclli. 

2. A. PonchM—Arvore da M<>rle~l}pc-
sia russa, tradoeção do dr. W c n c e ^ u 
dc Ouclroz—rccitudn pelo mesmo. 

3. a /• .JrnHai— !'>\en odorante des rer-
q,i, romance, » 

b) ítOHaini—Aria do «Barbeiro de Sc-
vilha, pela senhorita Jlellali de AnÇra-
ila, acompanhada pela professora d. 
Zulmira dn Andrada. 

4. H,elhovm—i- variações cm dó -me-
nor, pelo professor Piiulo Florence. 

T U Ü F 
JOCKKV-CUJD eiUUSTAXO 

Y ã o esperadas com grande auciedadc 

as promissoras corridas que se deverão 
realisar 110 proximo domingo, 110 pUto" 
reseo prado da Mo^ca e, se as chuva5 

não impedirem, podemos desde já qtiasi 
garantir «pie a sétima reunião da ve-
terana sociedade será um verdadeiro 
successo para o turf paulista, 

Para esta esplendida reunião estão 
sendo preparadas cliics ornamentações 
que muito concorrerão para o brilhan-
tismo da festa. 

Ouvimos dizer que a digna directoria 
prepara lima surpresa ás gentis senho-
ritas, como lembrança do grande prê-
mio Sant 1'areil. 

O novel Stnd florra» pretende adqui-
rir na Argentina um jiotro de 3 annos, 
alim de concorrer ao iirmide Prêmio lli 
de Julho que se realisará este anno. 

Acha-se entre nós, desde ante-hon-
tem, o estimado eporhnrn 1, sr. major 
Alfredo Paes de Barro*, que lia muitos 
annos exerceu o (lifficil cargo dc itarler 
do velho Jockey-Club Paulistano. 

As niontarias prováveis no Granir 
Prêmio Sant Pureit, parece que serão 
estas: Pery (Marcclilno), Ileroe (A . Fcr-
nandezl.Hcrodes (Zalazarj, Sombra (Pro-
tasio), Mephlsto (A. Olmos), N e n j (Ra-
mon) e Pillete (Japee.anga). 

Inaugura-se hoje na rua de São Ben-
to, n. 74 o Centro Nportivo, casa de 
apostas sobre corridas, vendendo pari 
à Ia eótt— combinações, accumulaçõcs e 
belting. 

Al^m da secção de corridas, o Centro 
Sportivo tem a de loterias, oíTerecendo 
aos seus freguezes a-vantagem de pa-
gar os premios integralmente, como 
melhor verão o* leitores do annuncio 
que publicamos em outro logar desta 
folha. 

R E P A R T I C g E S P P B L I C A S 

i e e r o t a r l a d * I n t a r l o r 
Forain nomeadas profO .soras substi-

tua : 
D. Maria Rachel Ccllet e Silva, para 

o grupo escolar da de S. João desta 
capital; 
—<1. VÍreinia Dupré, para o grupo es-
cola» Prudente de Moraei. 

Foi enviado á Camara Municipal de 

Íiiririca o officio do dr. secretario da 
ustíça trata'li3o de»inconveaiente de ser 

designado o alojamento -de praça* na-
quella localidadt para o serviço de elei-
ções. 

Foi transmittifo 
« « t f i f r Vmfio } ObTf» 

ao ministro da Ia-
Pnbliçj» o <J-

flçlo em que o dlrector do Serviço 8a-
nltarlo pede providencia* para diverso» 
serviços necessário* na estação de Gua-
ratiuguetá, 

Foram auspensas jior alguns dias, as 
anlas do grupo escolar dc Itatiba. 

Foi autorisado a matricular-se no gru-
trleularse escolar dc Atibaiu o ineiior 
João Martins Fernandes.| 

Declaron-sc ao dircctor do grupo cs 
colar S. João que das professoras pro 
postas para substitutas eflcctivas da-
quelle estabelecimento, d. Ilercilia Mon-
forte não pode ser nomeada porque só 
cm 31 de Dezembro vindoiro completa-
rá 18 annos, edade miiilma exigida pe-
la lei. 

O director do grupo escolar de Li-
meira foi autorisado a matricular 11a-
quclle estabelecimento todos os candida-
tos quo para esse tim se apresentarem 

Foi prorogada a matricula 110 grupo 
escolar de Jacarchy. 

A directora do Seminário da Gloria 
foi autorisada a desligar daquelle esta-
belecimento as educandas Maria Floris-
belja de Sousa. Monlca Porto, Ernestl-
na Pedroso e Franclsca dos Santos, de 
clarando-se approvados os nomes das in-
dicadas para preencherem aquellas va-
gas. 

O sr. secretario pediu d Camara Mu-
nicipal de Campinas informações sobre 
a demora da adaptação do prédio desti-
nado uo fuijcclonamento do 2" grupo es-
colar daquella localidade, pois, se fôr 
longa a demora, haverá necessidade de 
desanncxar do mesmo grupo as escolas 
isoladas, cm beneficio do ensino c dos 
cofres públicos. 

Requerimentos despachados : 
Dc Procopio Augusto Ferreira: —«Re-

queira outra»; 
de Jayme Branco de Oliveira e João 

de Amor im:—«Não podem ser attondi-
dos. A escola requerida não tem o nu-
mero de alumnos exigido por le i- ; 

de dd. I.ucilia de Oliveira c Ermelln-
da Barroso Boulhosa: — «Inscrevei am-

, j 
de d. Emilia Diniz e Silva, adjuneta 

do limpo de Atlbala. pedindo aposenta-
doria:— «Snbníetta-se á inspecção reque-
rida, no dia 5 do Março vindoiro, & 1 
hora da tarde, 11a Directoria do Serviço 
Sanitario; 

de Rodolplio Noronha, adjuneto do 
grupo de Jabotlcabal, pedindo 60 dias 
dc licença:—«Nada ha que deferir.»; 

dc Luiz Migliano, pedindo pratica de 
ensino:—«Sim«; 

dc Elias Sorra, Maria José Freire; 
Antonio de Sousa, Emilia dc Toledo 
Silva, Fernando Vieira, Joaquim Mar-
tins e Manoel da Cruz, pedindo matri 
cuia: —«Sim, havendo vaga. 

H c r v l ç i » H a n l t n r l o 
Requerimentos despachados : 
Dc Silva Junior & C., pedindo um 

anno de praso para fazer os concertos 
da casa n. 35 da rua do Seminário, nes 
ta capital—«Indeferido por 3e tratar de 
serviços urgentes»; 

de João Gonçalves Bucno pedindo 
pra o para fazer concertos da casa n. 12 
da rua Vinte e Quatro de Maio—«2-° 
despacho—Concodo o praso dc trez mc 
ses a contar ccsta data»; 

dc Manoel Fernandes da Silva, pe-
dindo praso de seis meses para fazer os 
concertos do prédio n. 154, á avenida 
Rangel Pestana—«Concedo o praso pe-
dido»; 

de José Júlio Nogueira denunciando 
o cidadão José Maria Lopes, Teixeira, 
que em Ilabira exerce a medicina illc-
galitieiite—2'" despacho — Officic-se ao 
intendente municipal de C. B. do Para-
napanema». 

Officiou-se : 
A o cidadão dr. secretario dos Nego-

cios do Interior, solicitando providen-
cias, afim de serem impressos 100 exem-
plares tio regulamento para o Labora-
tório Pliarmaccutico do Estado ; 

ao mesmo, coinmunicando que a 6 do 
corrente fui exonerado o auxiliar da 
commissão do Serviço de Trachoma em 
Jaboticabal, sr. Cassio Pereira IJ.irretto, 
sendo nomeado para substítuil-o o sr. 
Alfrerlu de Barros Santos, que assumiu 
o exercício em 14 do corrente ; 

— Ao mesmo, transinittindo por copia 
o ofticio do inspector sanitario do l1.' 
districto, sobre o Hospital Ophtalcnieo 
desta capital; 

—Ao cidadão dr. secretario do Inte-
rior, devolvendo o officio do presidente 
da Camara Municipal da vllla de Sauta 
Cruz do Rio Pa-do» devidamente provi-
denciado; 

— Ao cidadão dr. secretario do Inte-
rior, traiiHmittindo o requerimento do 
cidadão Gabriel Girandin Júnior, es-
cripturario do Instituto Vaecinogenico 
solicitando 45 dias dc licença; 

- Ao mesmo transmittindo por copia 
o officio do dr. Jo»é Luiz de Aragão 
Faria Rocha, inspector Sanitario do 4? 
ilistrieto, sobre os armazéns e depen-
denclas da Estrada de Ferro Central 
do Brasil; 

- Ao intendente Municipal de Capão 
Bonito de Parannpnnema, solicitando 
informação se o cidadão José Maria 
Lopes Teixeira reside naquella cidade; 

—Ao Intendente Municipal de Santa 
Isabel, solicitando providencias afim de 
ser enviado a esta directoria os nomes 
dos proprietários de pharmacias estabe-
lecidos naquella cidade. 

H c e r e t n r l n « I M c r l c u l t u r a 

Foram tran^mittldo* ao director da 
secretaria do Interior os seguintes au-
tographo* de decretes :] 

Do decreto n? 1443, <le 20 do corren-
te, que concede ao sr. José Cândido da 
Silveira licença para o estabelecimento 
de uma linha telephonica lidando a ci-
dade dc Amparo ás dc Itapira, Mogy-
mirim, Espirito Santo do Pinhal, São 
João da Boa-Vista e São José do Rio 
Pardo; d » dc n? 1444, que declara dc 
u>ilid^le publica, para serem desapro-
p lados pela J.ight nnd Pnuer, terrenos 
situados em £aato Amaro. 

O director da Apencia Off lcial de Co-
lonisação e Trabalho vae recolher ao 
Thcsoiro do F.-*ado as seguintes quan-
tias correspondentes ás 1? prestações de 
lot s concedides a diversos colonos, co-
mo abaixo se vi ; 

30"$000, pelo lote n." 37, do núcleo 
Xnrn Oilrten, concedido a Frizt Stran-
tin; 300f0u0, pelo d» n.° 38, do mesmo 
núcleo, concedido a Júris Gulbe; . . . 
3D0S000, pelo de numero 39, concedido 
a Willis Gulbe. 

Requerimento» despachados : 
De Muraro Ângelo — «Junte o docu-

mento coinprobatorio da despesa, on de-
clare a quantia paga-; 

de Francisco Ourique de Carvalho -
« Indefer ido ' ; 

da Camara Municipal de Bananal — 
«Deferido 1; 

de Antonio Calegaro—«Prove a loca-
lisaçâo na lavoira com attestado passa-
do pelo juiz de paz e substitua por esta-
dual o sil lo do requerimento»; 

de Zonellato Fausto — «Junte o docu-
mento comprobatorio da despesa, ou de-
clare a quantia paga»; 

4e Sgaíb i Giovanoi—"Prove a locali-

saçlo na lavoira com attestado panado 
pelo respectivo juiz de paz»; 

de Ouccato Antopio — «Junte o docu-
mento comprobatorio da despeja, ou de-
clare a quantia paga». 

Vão ser distribuídos ao* colonos do 
núcleo A'ova OdeiHa sementes dc Unho 
PskofT, trigo do Egypto c cevada qua 
drada, 

O director do Instituto Agronomico 
de Campinas vae determinar qual o in 
secto que ataca o peccgtieiro e informar 
sobre a grauiiuea cultivada em Campos 
c denominada cupim da cidade, segundo 
os pedidos da sra. d. Carolina Teixeira 
dc Camargo e Paulo Gallet. 

O mesmo dircctor vae informar se o 
resultado obtido na plantação de cebo-
lns c batatas £ devido á excellencia da 
terra ou da semente. 

Vão ser adquiridos diversos objcctos 
para a officina dc selleiro do Posto Zo-
otechnico Central. 

N o n r e t a r l a d a F a z e n d a 
A1 requisição do dr. secretario do In-

terior, vão ser cffectuado* u^ seguintes 
paga 111 e 11 tos : 

De 1:001$900. n diversos jornaes da 
capital ; - _ 

de 809S850, aos tornecedores do Diá-
rio Ofjiciul 1 

de 1205000, a Durvalino Silveira Li-
ma e Cândido Botelho ; 

de 1001000, a cada um dos srs. Au-
tonio Braga c Adriano Ecpore ; 

dc 120-000, a J. dc Mello Abreu. 

Entregas : 
De M05S000, ao dr. José Luiz dc Ara-

gão Faria Rocha ; 
Uc 400i000, a dircctora do Seminário 

da Gloria. 

Credito : 
De 150$000, ao dr. Tcrttiliano César 

Gonzaga. 

d 'A-

O 

A ' requisição do dr. secretario 
gricultura : 

Pagamentos : 
Dc 11:967$481, ao dr. Ernesto Dias 

dc Caslro ; 
de 3:69S$000, a João Monegaglia ; 
de 1:06718001 a Stolze & Stuck ; 
dc 223S60Í), a Nicolau Hezob ; 
dc 200$390. a Kaul Kurquim ; 
de 3205000, á Companhia Mecanica 

e Importadora de S. Paulo ; 
de 300.500o. ao Deulnche Zeitung] 
dc 3005000, ao mesmo ; 
de 4:969$030, a Thomaz Henry Stea-

gall ; 

Créditos : 
Dc 359:997$550, ao dr. Al fredo Maia; 
de 11:0401320, a l^upcrcio Fagundes ; 
dc 2:978$775, a Christiano l i . Rohe ; 

Adeantamcntos : 
De 55:0001000, a í,uiz V . da Rcsa ; 
de 15:6091000, a Augusto Le fèvre ; 
de 4001000, a J. B. Gomes de Araújo; 
de 3.505000, ao dr. Jorge Krischbaum. 

l * r o f o l l n r a M im l e i i i a l 
Solicitaram-s:c do dr. Secretario da 

Justiça e Segurança Publica providen-
cias no sentido dc serem os agentes 
municipaes efíicazniente auxiliados pelas 
autoridades policiacs, dc modo a se 'lar 
cumprimento â lei municipal que o'ni-
ga o fechamento das casas r -rnm r 
ciaes ás 8 horas da noite, noa di is u eis 

Mandou-se pagar : 
2:8ooSooo ; o thesolrciro d > conserva-

torio Dramatico e Musical dc S. Paulo 
pela subvenção deste mez ; 

í:2oo$ooo, á Veneravel Ordem Ter-
ceira do Carmo, pelo aluguel do prédio 
do largo da Só. onde funecionatn di-
versas repartições municipaes, corres-
pondente a este mez. 

Req uerimen tos despachado3: 
de Jo.só Rocha e Francisco Antonio 

Alvarenga, sobre construcção ; dr. Sa-
muel da-. Neves, José Miccli, Criapino 
Pagliarelli e Kduardo Gianascina, pe-
dindo approvação de planta— < A ' Dire-
ccoria <le Obras para os devidos fins»; 

de r,uigi de Avini , Frachi & Comp. c 
Ennano Gianini, pedindo licença espe-
cial, c salvador Macci, sobre carroça— 
«Sim, em termos»; 

de A l fio Messina Sc Comp., Braz Mas-
sari, Domingo > dei Nero, Joaquim de 
Almeida e Thcophilo de Moraes, sobre 
imposto—«Sim, pagando o imposto do 
1.° semestre»; 

de I.uiz dc Figueiredo & Comp., Stt-
gero Mariggioili, Francisco dos Santos 
e K , P . Quaas, sobre imposto e Heitor 
Seabra, pedindo praso—«Deferido»; 

de Francisco Aprichio; pedindo licen-
ça para quitanda; Pedro Avignon, pe-
dindo licença para fabrica de penetra c 
da Associação Feminina Beneficente c 
Instructiva dc S. Paulo, pedindo isen-
ção de imposto para uma confcrencia— 
«Situ >>; 

do dr. Amador da Cunha Bucno. pe-
dindo certidão—«Certifique-se»; 

dc d. EJlisa Kopschitz, sobre restitui-
ção— Rcstitua-ae >; 

de José Machado Filho, sobre impos-
to—«Altere-se o lançamento, como pro-
põe o Thesoiro»; 

de Manta Ciccone, pedindo releva-
mento de multa— Mantenho a muita 
que foi legalmente imposta»; 

de Taufi Sicuf «St Comp., sobre im-
posto—«Mantenho o lançamento, cm 
vista das iuformações •; 

de Domingos dos Santos, pedindo li-
cença para um deposito de bananas — 

Indeferido, por im^ropriedade do local»; 
de Guilherme Pinto, sobre imposto — 

Indeferido, em vista da informação». 

D e l e g a d a F l u e a l 

Ao sr. ministro da Fazenda retnet-
tett-se o requerimento em que a Cama-
ra Municipal desta c.tpital pe le isenção 
de direitos para o material a ser impor-
tado, com destino ao serviço de maçada-
mi nação das ruas desta cidade. 

Enviou-se ao mesmo ministro o offi-
cio da secretaria da Agricultura deste 
Estado, solicitando isenção de direitos 
para o material a ser importado, com 
destino ao serviço a cargo da Reparti-
ção de Agitas e Exgottos desta cidade. 

Os créditos do corrente exercício, do 
ministério da Fazenda, na importaticia 
de 22:200$000, e do ministério da Gucr-

na importancia de 522:5005000, dis-
tribuídos a esta Delegacia, foram trans-
feridos para a Alfandega de Santos, pa-
ra os devidos fins. 

A firma commercial desta capital, 
Modelo Espinai, vae ser intimada a pa-
gar no praso dc 15 dias a multa de 
5:0001000, imposta pela recebedoria de 
Rendas da capital federal. 

Dirigiu-se ao sr. ministro da Fazen-
da o requerimento cm que a Th° S'- Pau-
lo Tramvay Light and Power Limited, 
•Companv pede isenção de direitos para 
- material a ser importado para seu ser-
viço de tracção, força e luz, nesta ca-
pital. 

Foram transferidas as 16 apólices de 
divida publica federal, do valor de 1 
conto dc réis cada uma, pertencentes ao 

José Soares de Almeida Machado 

para o nome de seus flüio» Gentil, Ju. 
venil, Aristoles e Jaliuda, tendo quatro 
I»ara cada um. 

Pelos Tribuna©» 
T r i b u n a l « I o 4 i i « ( | V i i 

C A M A R A C R I M I N A I , 
Sessdo ordiuaria em ÜH de Fevereiro dr IM7 

Presidente, sr. Xavier dc Toledo. 
Secretario, sr. I,uiz de Araújo, 

PdSBitt/niH de autos 
sr. Canuto Saraiva passou ao sr. 

Almeida e Silva a crime 3058 dc Be/ 
lem do Descalvado. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. Campo» 
Pereira, o aggravo 4771 da capital. 

<> sr. Campos Pereira ao sr. Thoma» 
Alves, o aggravo 4733 da capital e as 
crimes 3828 dc Bragança e 3864 de Ja-
boticabal. 

O sr. Thomaz Alves ao sr. Cunha 
Canto, as crimes 38"4 dc Ribeirão Pre-
to e 3873 de S. Simão. 

J UI.OAMRNTOS 
. A]>pellacões-rrimc 

N. 385. Dois Corregos -Appel lanle , 
^ juizo, cr-officio; appellado, Miguel 
Américo de Assis Bueno. Relator, o sr. 
Cunha Canto. Deram provimento. 

N . 3861. Faxina—-Appcllante, o juízo» 
cr-of/lcio; appellado, Rodrigo Manoel 
Alves (menor). Relator, o sr. Almeida 
c Silva. Deram provimento para annttl-
lar o processo de pronnncia. 

N . 3836. Piracicaba -Appellapte, Ra-
phael Alfredo Castilho; appellafca, a 
Justiça. Relator, o ;>r. Almoida c Silva. 
Deram provimento. 

N . 3662. Avaré—Appellante, o dr. 
promotor publico; appellado, José J\n. 
tonio Castilho (menor), vulgo José Pa-
rahybttna. Relator, o sr. Campos Pe-
reira. Negaram provimento. 

N . 3859. S. Paulo dos Agudos —Ap-
pellante, o juizo, ex-officio ; appellado, 
Antonio Cândido de Óiivcira. Relator, 
o sr. Campos Pereira. Deram provi-
mento. 

A qgravos 
— N. 4.777. Espirito Santo do Pinhal 

— Aggravante, Faustino de Al cm Ura 
Pereira c Silva; aggravado, João Fran-
co Fernandes e outros. Relator, o r . 
Almeida e Silva. 

Deram provimento. 
N . 4.746.—Bebedouro—Aggravante, a 

Camara Municipal; aggravada, f!. Aman-
da Rezende de Carvalho. Relator o sr. 
Almeida c Silva. 

Deram provimento, 
—N. 4.772—Capital—Aggravantes, pa-

dre Francisco Martins Dias e outros; 
aggravado-», Manoel Antonio Ilairl e 
outros. Relator, o sr. Almeida c Silva. 

Negaram provimento ao aggraffc de 
Manoel Antonio Xavier; quanto ao ag-
gravo do padre Martins Dias, deram 
provimento, contra os votos drs. srs. 
Campos Pereira c Cunha Canto, cm 
parte. 

—N. 4,755,—Santos—Agravantes, Car-
valho & Cia.; aggravados, I.uiz Gonza-
g a Pereira Bra dão e sua mulher. Re-
lator, sr. Thomaz Alves. 

Negaram provimento, 
—N. 4.774.—Bel in do Descalvado-» 

Aggravantes, Ângelo Braulilla e outros; 
aggrav 
Caetan 
Alves. 

Deram 

.o», a viuva e 
Goliaui. Relator, 

provimento. 

r u r u i i i 
da 2} vara 

herdeiros de 
Tl-omaz 

decretou a in-J U 1 Z 
terdicção de d. Placidina Nunes de Al-
meida, sendo nomeado curador da inter-
dicta hcu marido José Paulino Men-

s. 
—Iíoje, ao meio-dia, no cartodo do 

6.° officio, inicia-se o summario dc culpa 
em que é aceusado d : crime de morte, 
jjor impericia c imprudência, o motor-
nelro da Li;jht, Manoel Procopio do 
Carmo. 

—Pelo dr. Djalina Goulart, por parte 
de Alberto Miiller, foi hontem proposta, 
em audiência fio juizo da l.1 vara, uma 
acção ordinária contra Po.v-.i-! ni > Igua-
cio das Neves, para cobrança de 12:500$, 
qttc llic deve o cilado, e mais os juros 
da móra e eu-»tar, do proces-o, sendo 
ainda a .dignado o p: a.so legal para a 
contestação da acção. 

— Foi remettido para o carlorio 
do 1." ofíicio do jury, o summario cri-
rnc contra José Rodrigues, Alfredo e 
Carmelino Loureiro c José de tal,incur-
sos no art. 295 \ 2.° do Codigo Penal. 

Rcalisa-sc no dia 11 do corrente, ao 
meio-dia, A porta do cdillcio do Fórum, 
a praça 
laudo S;. 

do penh orados a Or-
& C., de Amparo, para 
execução de sentença 

rinho 
pagamento da 
que movem contra I.uciano Nogueira 
de Camargo e sua mulher. 

—Subiram para o Tribunal dc Jus-
tiça do Estado, cm gniu de recuivo, o i 
autos da acção de arresto que Falchi 
Gianini Sc C. movem contra P . Ei-
quore. 

—O dr. juiz» da 5? vara criminal não 
concedeu a fiança particular requerida 
por Francisco Barbosa, incurso nas pe-
nas do art. 303 do Codigo Penal. 

—Alfredo Júlio Pereira accusou hon-
tem cm audierteia do Juizo da 1? vara 
a penhora feita em bens de Josephina 
Ambrosina e seu nir.rido na execução 
de sentença contra os mesmos movida. 

—Na acção ordinária que Paulino 
Biancalana move a Marccllino Raschlá 
'oi accusada a citação do réo para pres-
tar depoimen o pessoal. Comparecendo 
o réo por sua vez citou o autor para 
também prestar o .seu depoimento, re-
querendo ainda exame de livros para o 
que foram louvados peritos paraproceder 
ao exame reqmrido os srs. Jos-1 Boni-
fácio das Chagas Moura e Felizardo 
Cotti. 

—Theodoro Balttca foi lançado do 
praço as-ignudo pai*a a conlesliiip.10 tia 
ac^ã> executiva por alugueis que lhe mo-
ve José de Sousa Queiroz. 

—O dr. juiz da l.1 vaia condemnott 
Pedro Rodrigues de Figueiredo a p igar 
a Domingos Pelcgrino, na acção ordi-
naria por este proposta, a quantia de 
1:044$000, juros da mora c cttetas, 
fornecimentos, jtdgaudo imj»r- eeden-

tc a reconvenção opposta. 
Installa-se hoje ás 11 horas da ma-

nhã o Tribunal do Jury desta comar-
ca sob a presidência do dr. Clementino 
de Sousa c Casto, servindo o IV promo-
tor dr. Adalberto Garcia c o 2.' escri-
vão do jury major Romeu dc Oliveira. 

Entrarão em julgamento Francisco 
Conti e outros accu^ados de crime de 
roubo. 

Estão seri(?ó preparados para serem 
subinettidos a julgamento 22 processos 

j V u l x o 
O sr. dr. pro:: 

apresentou denune 
legrini, conductor 
por passar nickeis 
lhava na linlia do 

r < M l « * r a l 
rador fia R 'publica 
.i contra Rocco Pel-
d i í.ight nnd Power, 

quando traba-f. 
Barra Funda. 

Parte Coinmercíal 
O C A M 5 2 I O 

l ; r 
tüírfle-lment 
«.»l.r- I. • i Ir, 
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Mejte, 12 ca. queijo», a Eginto IJett! ; 
ReDL, 30 cs. azeite, a Ricco e De Luccn; 
R A 20 ck. queijos, a Raflacle Andreoui; 
PMC 20 bord vinho, a P . Martin» c 
comp.; Letreiro 31 liuril vinho, A B 4 cs. 
mas.>a tomates, a Attil io lieuciletti; BC 
20 bord vinho, 4 cs. queijo», 9 cs. maclii-
níis, 1 c. formas cobre. í c. manteiga, a 
Marcuecl e Cervii D M OS fardos canha-
mo, a Henrique Maggi; RP 33 cs. vinho, 
a Hugo Carraresi c comp.; P B 106 cs. 
vinho, a Fll i . Martinelii e comp.; PLeC 
25 bord vinho, BDI 50 ca. Idem, a Fl l i . 
Ptigllcsi Carbonc c comp,; Antouio Pes-
ce t2<) cs. vinho, a Fl l i . Martinelii e Cí; 
FF 50 cs. idem, a Fasano c Fazzini ; 
FC 70 cs. ideni, a Carraresi c comp.; 
FCC 50 cs. vinho, a Uarberis Monesi e 
comp.; DA 60 cs. vinho, a Flli Pigllul 
Cnrbone c comp.; F F 5 garrafõcB vi-
nho, 35 caixas idem, a Carraresi e C'.'; 

Manifesto de carga do vapor nacio-
nal ltnqni entrado em 28 do corrente: 

De Rio Cirande : 
Kctreiro 1 encapado línguas .secras, 

a C. P . Vianna e c.; MeF 12 fardos 
alpergatas, a Monteiro Fernandes; JC 
20 barrica» camarõca, a ordem; P 2500 
resteas cebolas, RAC 1000 ditas idem, 
IA » 60 cs. idem, 5 barris peixe, a Lu-
cas Graça e Junqueira; BeL 5 ditas 
idem, 43 ca. cebola», a Bittencourt e 
Lincoln; SMFeC 2 cs. fazendas, a J. 
Pasqual Gomes; ACeC 1 dita idem, a 
Patusca e Filho; BeC 1 dita iden), a 
Américo Martius e Irmãos Poyarcs; J 
MeC 1 dita idem, a Zerrenncr Biilow c 
c.; A K F 3(00 resteaa cebolas, 12 cs. 
idem, a Luca» Graça e Junqueira; AC 
eC 100 cs. idem, oos Irmão Poyares, 
Gouveia; 50 ditos idem, a José Bento 
de Sousa; JJ Unha, 10 cs. tomates, 
Diinas, 30 cs. batatas, KK rtecha, 40 
cs. feijão, a Lucas Graça e Juugueira; 
G flecha, 5© ditos idem, a J. Doncux, 
Pepe; 50 ditas idein, a Flli. Martinelii 
e c.; Dimas, 50 ditos idem, a ordem; S 
5 10 fardos xarque, a Sousa Santos e 
c.; S M 15 ditos idem, a Santos Martius 
e c.; BS 25 ditos idem, a Bento de 
Sousa e c.; LeC 10 ditos idem, a Leal e 
companhia; L F 10 ditos idem, a Luiz 
França dos Santos; L M 11 ditos idem, 
50 caixas cebolas, a Loitrenço Martins; 
JC lo ditas idem a A . Moura; B 4000 
resteas idem, 18 sacco» batatas, 3 far-
dos bagres a Bellegatde 4 Comp.; M A 
ílexa 3000 resteas cebolas, 25 saccos 
batatas a A. Mourn; K M -C 400 cs. ce-
bolas P 200 ditas idem á ordem; t!J 
2500 resteas idem, 5 o . caraarí-e», 30 
f.accos cebolas, 7 cs. tomates, 5 cs. tol-
cinlio a Lucas Graça A Junqueira; JF 
B 500 resteas cebolas, £ cs. tomates, 3u 
balaios idem, 4 cs. uvas a João Fer-
nandes Bispo; B M P SOO resteas cebolas 

6 cs. idein, 5 cs. uvas, 1 balaio pimen-
tões, 5 cs. tomates, -12 balaios idem a 
Bcrnardino M. Patrocínio. 

De Porto Alegre : 
Salatina 50 cs. cebolas a Belicgarde 

& Comp.; Letrciro (.25 dilas idem aos 
mesmos; IJS&C 150 cs. bauiia a Bento 
dc Sousa & Comp.; SSC 100 dilas ce-
bolas a Sousa Santos & Comp.: ( iBC 
50 ditas idem a Gouveia Earccllos A 
Comp.; SMC 50 ditas idem a Santo 
Martins & Comp.; A P C 50 ditas idem 
a A . Pagano & Comp.; BSC 100 ct. 
banha a Bento de Sonsa & Comp.: 
phcnix B 00 cs. idem a Bittencourt & 
Lincuhi; M luo dilas idem R 30 dita, 
idem, 6 bücços feijão í ordem; BS&C 
100 cs. cebolas a Bento de So-.:sa A C.; 
A T C 100 ditas idem a Araújo Tavares 
A Com,).; CCC KK) ditas idem a C. 
Costa & Comp.; LC ?0 cs. banha, 100 
ditas cebolas a Leal & Comp.; -Deixa-
ram de embarcar). 

De Pelota» : 
MC 2 fardos pellegoi A ordem; sim. 

625 coito* salgados, 20 ditos sccco» a 
Theodor Wil le & Comp.: Jorge, 3 rol--.: 
sola aos Irmãos Poyares, í[:n. 45 ca-
vallos, 11 farilos de alfaia, á ordem, 

nho, 2 cs. roupas Impermeável», 30 gar-
rafões ácido acetice, a Caetano Castel» 
lano e comp. ; CBBA 1 c. bicycletas, a 
Fratelli Martinelii e comp. ; F T C 10 
bord e 40 meias ditas vinho, 1 c. recla-
mes folha, a João Briccola e comp. ; 
l'> triângulo, R 13 cs, tecidos algodão, 
a Augusto Rodrigues e comp.; C P 1 
c. pinturas, a Rombaner e comp. ; P S P 
25 bord vinho, 20 caixas pimentão, 

cs aspargos, a Pedro Salvador Pout 
JL 30 bord. c 20 meias ditas vinho a 
ordem; I T C 15 barris queijos a I Ta-
gllavia e C.; DDFV 1 c. livro» impres-
sos & Casa Vallardi; 793 retaugulo 2 cs. 
tecidos algodão a llarro» e C.; E B 50 
cs. vermouth, Falclli 50 cs. idefti. R D V C 
50 cs. ident, AC 5Q c» . idem, JT 50 cs. 
idem, 10 rs. marsala a Fl l i Martinelii 
e C.; Letreiro 25 bord. c 10 meias ditas 
a Rappa e C.; Letreiro 25 bor-l. e 24 
meias vinho a Falclli . (iiaünini e C.; 
FGC 1 c. talco, 3 sc». wnentea, 1 c. 
alhos, 1 sc. e 2 barri» diversos a or-
A M C 1 c. clichê» ao Fnnjullif, GC 30 
meia» bord. vinho a Guerra e C. F P F 
40 bord. vinho a F. Papini e Filhos; 
L P C 20 bord. e 50 meias ditas vinho a 
L . Perroni c C. ; MD 10 bord. e 10 
meias dilas viuho a Miguel Dormabcl-
lo: CB 12 bord. vinho a Cesare Brina-
to; R A 10 bord. e 10 meias ditos vinho a 
Raphael Andreoni; F R B 1 bord. e 30 
l j2 dita» vinho, a Flli Ricci c Beuanlini; 

FG 30 bord. c 20 meias ditas vinho, 
a Flosi e comp.; D L 5 bord. e 10 meias 
ditas vinho, a Daniel Lazzareschi ; 11 
G F 50 b--rd. meias ditas e 10 barris vi-
nho, a Fratelli Giovine ! GGG 3 cs. ar-
tigos para tecer, a B, 1 c. bijouteria, 
FG uma Jata cogumelos, GG c. artigos 
roupas, a Fratelli Martinelii e comp.; 
B 250 cs. vinho, a G. Bertolli R A 100 
cs. azeite, a Kaffaelc Androni; KDG, 
2 cs. titãs algodão, a ElUetl Del Guer-
ra; A D L D 30 bord. vinho, a Dc Luc-
ca & Devigaccl; RDMC 40 bord. e 10 
meias ditas vinho, a Roque Demarco e 
comp.; R I 30 bord. c 40 meias ditas vi-
nho, a Reichert Irmãos; FB 3 cs. te-
cido» algodão, a Fratelli Bcrtolucci; A 
M G 4 cs. idein, a Antônio Meirelles e 
comp,; A P G 20 iWüok arroz, a Barle-
ris Monesi e comp.; CG 5 cs. mccanica 
e 20 fardos aniz, a Gambá e comp.; A 
triângulo 1 c. accçssorios, a ordem; G 
H G 50 cs. vermoyth, 15 barris e 15 
bord vinho, a Charles Hii e comp: A 
BG 1 c. cltapéos dc palha a or-
dem; H M A O 1 rnijra de chap^os, 
palha a ordem; O 50 cs. queijos, 17 cs. 
estrado a Gamba <• comp.: AJ 12 cs. 
relógios, CM 2 es. rrln^ios de pared* 
a Carlos Masetti; A A N S 4 cs. chapéus 
fitas, tecidos etc. a ordem; MVC 1 c. 
chap-íes a M. Villrlu c comp.; F P F 50 
cs. amaro iperton:<"o a F . Papini e Fi-
lhos; .MG 2 cs. chaplos de chuva, 2 cs. 
armações para os mesmos, BMC 2 cs. 
c h a t o s de chuva, MV 7 cs. idem a 
Barberis Monesi c comp.; L T 4 cs. li-
vros a ordem; JA 3 cs. armações clia-
p.''0.s ile sol c cabos para os mesmos a 
Jorge Aidar; A P C 200 cs. vermouth, 
CO cs. vinho .-ninado a A. Pagano c 
comp.: MVC 3 cs. ciiapéos dc palha, 
P ü -0 meias borrt. e 10 cs. vin!:o, AR 
2 ban i.-as fariuliu de castanhas, KJ . 
bord. vinho, 1 c. conservas a ordem; T 
G F P 5 cs, velas a K. D. Dionigi Gui 
di jc . 

Fiiccfimemlai 
SC(, 1 c. caixinhas amostras tecidos 

a Albertoui Ciovánui. 
i—O principio deste manifesto foi 

publi 'ado em noj.fc.is ediç«*es de 24 c - -

O* mewo-i trr 
Ilolwortb-r 1311» A O. 

Ou meninoi, frs. 
Ilnrí, hsii-1 > <'. 

0h meiililus, frr 
Natimuim Oupp A C. 

(tu niĉ moa. Ir" 
Hnlihvln & C. 

0« lue- mun, frs, 
B-'iilo Koiifin Jr c. 

Os mepmoK. tr«. 
/nrrtmner, lllilow A C. 
.1. II I-irnellU'! 1'ilho. 
E. furrari 

O incsnín, fr". 
Allifito HulHuitiiin 

O inesiuo, ir-
A. Carlos gllrn 4 «' 
Vlelor llrelllliui|.t A C. 
Atiif, ruiiiio IVuna IJeino-il A C. 
Alilnu Conto 
H. Pu|.o -lê Mür»(*s 
Diversos 

A ] > r n ç f i 

F.lisisrio i erreita <U Ca:: nr-o An 'ra-
da o Valencio Caroslro de 1 ;u, vocloi 
componente» da firma Csiu : : - An Ifu le 
i . Castro, que girou nesia ti.i : , üecla-
rum que, do cominum art. . s \ li-
ra m rliIa lirma, retiian-lo 
lenclo Carneiro tio ' astro, p.i • .itúe 
feito du seu» havere» ou- u li-
qUÍda-;ão o sócio Misiuri 1-. ; r:i d » 
Camargo Andrade, cor.i utrutd 
arrhivado na .1 iiiitti Couwi.i" :). 

Hnntos, 2ü do i evertiro • I-' 7. 
E m s u m o Fi:khi;iha dh t . .. ., An-. 

iiRAurt 

VAI.RXCIO CamnmikoHKCVHVKO II • —i 

A ' ] » r n « ' H 
Communico que, ten-lo tomado a üieu 

cargo a liquidação da iirma Camargo 
Andradts & Castro, continuo com o iols-
ino ramo de negocio- commiseão -Io .a 
fé—li rua S. Ant-mio n. 12, sob a lirrj.a 
individual <io (.'ninargo An-lrade. 

Coiumuuico também que o hi. 1 ran-
tiaco Antônio de Sonsa Juuior, antigo 
gorento da lirma extinets, tem po-lorcs 
dc gerir a minha casa cuimiierria'. 

Cantou, lio do Fevereiro <lo 1Í107. 
Kr.mitKio Kkhhkiba nu Camakko An-

DKADB. 4_>0 

A * p r a ç n 
r>s abaixo-nHai^nado», sócios compo-

nente» da firma Xathau á. C., com sido 
nesta capital o filial em Santos, comnm-
nicauí u Ioda» as praças coin as quaes 
tím tido relaçõc» e a quem posst inte-
ressar, que, por mutuo accordo, -lis«s/-
veram a so- iedaJc entre ellcs existente 
ficando a cargo da Sociúté Financiei o et 
Comuiercialo 1'raneo-BrésUienne, -pio e u 
continuação lhes succederá cm todos os 
ramos du negócios, sguncius c reprcscu. 
'.aç ,e», todo o activo c passivo -Ia oxtin-
(>ta lirma. 

.S. Paulo. 23 de Fevereiro de 1907. 
P. p. de Allcn ' Vi<imjmi/t/4 Xuihan, -

mntl Fry e Franri$ Vaulc—./. A. 1'ryri 

ra 'los Santos, William Smillt HV/»- n-

Kdirartl William II i/pnnl. 4'J'J l*— 1 

Houtetn tleu pelo Rio a centena 03K, 

PA IIA HOJE 

P a l p i t e * « I n B a g r a e l a 
O cachorro surrou o nato, 
A cabra chsinou a policia; 
Mas «é povo paga o pato 
Bo a bicharada fugir! 

Movimento do Porto «Io 
Mil li toa 

Entraria" 
lie l'uilo Alivie, eiirn 10 -Uns de vlasein. v vs-

per nttf loiml IIUM-ii, -to &13 irjnelartas curifí. vá-
rios Hcncr-.-, conslKua-lo a '. Sar.toa. 

lio Mtmcln-tcr, eniii 51 dias -I-1 vla)tcin, o va-
por ilisloz Tirtuii. •!•• ::0:l7 tonelada-; carga, va-
rl'ia KCIICIO-, conslKinido a r. s Ilampslilre A 
Cur.ip 

lie ncuuvit I,. c<> -i Hi -lia» viaircm o 
vapor Iianci'z Kallc, -Ir 1-471» tonelada1; cni Iran-
alto: cuii-isitu-lu u Antuuca -lua íailtos A »'. 

faltldaa . 
Vapor uaclonal ll.tqti!, com variot ffcneros, 

para Paniaintiuco 
fapor flanei;/ Italle, em tramito, paru Hunos 

Aire«. 
Vapor nacional t .imoclin. *-iii lastro, para o 

Rio di ;Janeiro. 

P o l p I l e H « I o M u l a e h l n * 
Diz o clrfiliantr, •er.liorts, 
Que a ngiiia venceu a tuLra 
Vcncidu» e vencedores 
Vão se haver com o AJfre-Io Pinte! 

Indicador 

Br. Atal iba r i o renc » 
Me-.;iJjro Ua scwie»l«d«- Opbíi-1molc*jrii•• il* H.-Í-

SfolcMtlas «los olho«, ouvhluH e g»>iím»tfl 
< onsultorio, ruu H. H* »to n. C7, 1- rs. 
Residência, mu 1'uulhta n. 12-A (!.ib<rdg«lc) te-

'llOMc n: 154 

Dr. V. <• K * i m i Burros 
Parteiro e oin-rudur. <'om i-rntlca dou ho-pit»o>. 

curopeiH Medico 'la Maternidade t; cirurgião d* 
Santa k. < on-ulturio. n-n de S H r̂.to n 40, 
das '2 ús 4. Keiideneia, rua 7 de Al»ril n 45 Te-
lephone n. itM). 

Dr . A^btr to Oobim C a l A u 
Esjteeialist» de mol«~tiiií; «l • eriauvas. í'onsui-

toriu, rua da Quiiuuda n 1, KoUra«lo. Cousult** 
de l új 4 horft»dtt t.irdtv 

Dr. í I t m « o l i a » 
Da Universidade de Pari*, eir. da IJcnef Tor-

tuttnezn « du Santa L'*»a. Ksp. moiest. gorgauta, 
ieiiboraíi, vtaa urinariam e parto» —Rev ma do 
Iiom Retiro n. 42 — < on«.: rim de 8. Bento 
ti. Sü-A (dna 12 at 8 H2) Tclephone n. KOI. 

Hoje nüo jogo : utn dictaJo 
A prudência me cotuca: 
— •Maluco velho, estradeiro, 
H o aielto a mão ein cowbuca!» 

A bocif.tr Finr,m-(tre ct i >m ' 

Franco-Bresilicnne, com sécle cni 
(Ruc Cliiiuchat n. 5) tendo obtido 
risayão para ftincciouar na Repu! 
pelo Dec. n. 6351 do governo f 
de 31 dc Janeiro do corrente n 
e feito o archivamento dos sen-
mentos nas Juntas Comnierriacs • 
e da Capital Federal, como cot'-*. 
Diário Ofjicial deste fts'.;ido, d»; 
te inez, em que os mesmos vi-r.i {. 
cados, inclusive seus estatutos r • 

de acciouistn:., niMin ro este que 
ma da lei, foi depositado --.ob o 
no Registo Geral e das Ilypo - ' ; 
de.->ta comarca—communica a «. t i 
demais praças e a quem jx -vi i:, 
sar, que em realisação dos .-e:i 
adquiriu todo o activo da f.i' r-
& Comp., hoje di- olvida, a-
por completo a responsabi!i<i.ule <i 
passivo; e qae em succ s ã » á n; 
continuando com todos os se tis r 

Dr. Bernardo i t H i f » ^ K « s 
Ex interuo por coueurso da primeira ead» ira 

de clinica me»liou da faculdade do Rio, Resi-
deiuni, ma dos Guayaiuueü, 131. Consuiturio, 
rua de H- iteuto, 4ü" 

Lr. Bueno 4o Miranda 
Moleçlias <"!'>s olltm, otu í<Iob, nariz e garganfa, 

esj.í r uilitla du Pu ri/, e Viennn, membro d.i Ara-
demia di: Mcdieina, djscipnlo do notavol oculi'-
t.i Moura Bni«il. Consiiltoiio, rua Direita. dai 

íis o. Keiddeiicia, rua l''a^u!ide« 1-1 l iberdade, 

Injecsào adstr ingento l í a d u r o i r a 
Único pspeciíicD fi.tr blenorrhagias, 

leueorrhén ( f lores brancas , e como. 
presorvativí» das aífecçüeB vencreas 

Depositários em 8. 1'aulo : 
Pharmacia « Drogaria Saotoa 

Itua cb' S. Ho a to li. (56 
1 8 2 1 1 1 0 — 1 0 Dr. A. Fajardo 

Clinica meuit M-C<»nsuitorio rua do < < 
•io, -l-H Ucfcid-.-nrià . rua Vpiiauya, 08. 

Feridas 
Cura-ae a ferida por inai.s velha e 

belde que seja, tomaudo o rei dos 
punitivos», o 1 ' ix ir M, Morato. que 
vcn le em í». 1'aule. na. casa BAt. 

Comp. 350 

Dr. Vie ira do Mel lo 
I>pocSali«ta cm mole^tiai da p*dlt\ syphllK 

ort;aos Rt riitaes e urlnarioa. Ttnta a syphüis e a 
Iraqucza ^euitul por proeessoi eflirazes. 

Con&ultorio, lua da Quitanda n. 1, do 1 H-' m 
4 lu- iu- . 

Dr. Evatmo do Amaral 
Especialista em syphills, moléstias da p l̂li» o 

do roiro ealielludo. ("on»». rua do S. Bento n. 45, 
48 2 lioru. Rcsidcuiúa, rua d. Vendiuna u. â7. 
Tclephone ti. 2ti0. ; 

i#r. A. Luiz do Ke & o 
Medi.-o típi iador, elnngiúo «?-> Hospital do Ml-

ferieord.ia. Coii«ultas: rua do Commercio n.O.íij 
1 hora fi--: 3. R» -id.-neia. tua das Palmeiraj u. 
'ieicphone n, 10H). 

Dr. Mollo Barreto 
Cf-ulieta, membro da SooleiJiuio Kranceza da 

OpMfllmolOKi.1 Roa., nvenid.v itangcii Pc.taua, 
Cuns.. ri. i di.' S iítnto. 07, dc 1 tia 4 l:<;ra<. 

Dr. Zlubifto Meira 
Clinica vnedicu; rlu-fe do s» rvi«;o de dlnfcn d » 

Santa Cena. Rexidenein, r"« da» Patfn*irai n !» 
Consultori», rua do S. Bento n. 45, du 1 ai ± 
lioias. Teiephune n. 1U. | t 

*"' Dr.~tdaai.-do Gnimavãos 
Diseipulo de ( h ar cot e Bubois, ex-professor da 

Faculdade do Rio, com praii<a do l'.»ríz. K-py 
rialidüde: tratamento das moléstia* <iiatne !<-.t«, 
nervosas e «lo «pparelbo «li>ç«ixtivo — iNjehoth-r.v 
pia. Rua Barão de ltapetiuin ,:» n. 77. ('ons\:iua, 

h ás lu du manhã e de i us 4 da tarde.— Te-
lephone n. l\íL 

Dr. A. Vieira da Carvalho 
Cirurgia e moléstias de seuhorai. Consnltorio: 

rua «ie H. Bento n. ia. Resideneia: raa do Ypi-
reiî iu n. a 

Dr. Arthar Mendonça 
Medico, (.'onnultorio, rua do H. Bento n. 2." A — 

do meio-dia as a iiura-i da tur le. Residência, rua 
(..'entrai J urdi tu n. Cõ. T»"deplione n '-•̂ •V 

Dr. Sy lv io Waia 
Partos e moléstias de senhoras -Consnltorio 

rua José Bonifácio n. ao, .!»• 1 n horas. Re-d-
deucia, Avenida Tiradentes n. 17. Telephone n 

E M I T A K S 

j Vvnivato " o i i t r n n l i e i i n ç â o d e 
b e n s « l o D o m i Í i i ^ o m i a U l c -
r a r o . 
O dr. José Maria Bourrotil, juiz «le di-

reito da V.1 vara commcrcial desta co-
marca de S, Fauloi 

Faço eaber q e, por parte dc Conaíau-
tino Loureiro, rne foi dirijpda a peii^üo 
do teor sejuinto : < \tno. n\ dr. juiz de 
direito da *J.a vaia. Diz Conntantino Lou-
reiro. comniercianto residente nesta ca-
pital que, h n«lo credor por diversos* ti-
tulo», da lirma Catderaro Ac Maia, e já 
tendo até acçõen em juiso. acontece que 
teudo penhorado todoa O?í bens perten-
centes ao tjocio í.tiiz Pereira Maia e stia 
mulher e temendo que o outro sacio, 
Domingos (..'aideraro ailiem oti por qual-
quer outra forma onere o» bens que pos-
s-ie, vem protestar contra toda e qual-
quer alieuaçsio ou ônus que o dito < 'ai-
deraro, por ventura fa<;a pobre seus bens, 
porque .veria em fraude dos direitos cre-
ditorios do supplicante, visto como Do-
mingos Calderaro é eoi-io solidário da 
tiruia Calderaro & Maia. líequer qun, 
tomando por termo esto pru.es*to, p j tn 
delie intimados o supplicado Calderaro, 
os tabelliãen denta capital, e se o publi-
qno pela imprensa para que nin;?uem 
allegue i^noraneia. Xe-U.-s termos J>. ao 

offieio. 1'. deferimento, K. R. Mce. 
S. faulo, 11 de Fevereiro de 1907. Gons-
tanlino Loureiro. Nada mais em dita 
petição, na qual foi proferido o seguinte 
despacho: Junto. Siin. S. Paulo, 2'\ do 
I evereiro de lí)ü7. Uourroul. Km virtude 
deste despacho, foi lavrado o seguinte : 
Termo de protesto. ACH vinte e tr«;z de J 
Fevereiro de li'07, nest.i cidade de S. 
Paulo, em meu cartório, compareceu! 
Constautino Loureiro e por elle, perante I 
as tA.itemunhas abaixo asrfignadas, me 
foi dito que, pelo presente termo ratifi- j 
cava o protesto constante de sua petição 
retro afim do que surta seus legítimos 
effeito.i. De como assim disse, lavrei es-' 
te termo que assigna com as testemu-
nhas abaixo. Lu Ciirnaco César <U Oli • 
veira, escrivão, o escrevi. Constantino 
Loureiro, Alfredo Lemos da Miva, Lene-
dicto José da Costa Neves. K, para que 
o j r-seute protesto chegue ao conheci 
mento de todos, mandei expedir este 
edital, qne será aftixado e publicado na 
fôrma da lei. S. Paulo, 25 de Fevereiro 
de 19-)7. Eu, Norberto 1 ranci^co de Olivei-
ra, ajudante, escrevi. Eu (.'limaco César 
de Olivera, escrivão o subscrevi. — ./o/»«' 
Maria BourroUl. 409 .')—'2 

<!o vapor allemão fíui/ia, 
c. Hamburgo o ebcalas i 

honrosa confiança 

Dr. A. Ferreira do Castllha 
jsrado. Eseriptorio, traretíi-a da Se n. 0, re-
la, avenida iiradente.s n. 8ü. 

Gaatão do Sá 
gado. Rlbeírãosliiho. Comarca de Jabo-

S r . Alexandra Coeluo 
Advogado e:n Mo^y.mirim e iiu.h A 

dHknvH". Re-p- udc a consulta1" <• deiVu 
Jnry em rjuaPiuer p-uit » d<» 1-lnd ». 

A SKMDI.EA ^ 
De ordem do sr. p-v'.-.»*.. 

a todos os srs. socio=i ao 
tig-o 23.° dos nossos estatu 
n r m-se cm aisembl<?a gci 
na rua José Bon-facio, ri. 
ao meio-dia do próximo d 
março, afim de tomarem < 
c discutirem a seguinte 

t)nl tu <l> dia 
l.o—Apresentação das < 

semestre e parecer do Cor 
2." — Leitura do Relatorir 
3.°—Kleicão tios corpj» 

JLLVA.RO C A S T E L L O 
C'IRL'KOIÃO DENTISTA 

Raa de B. Bonto n. 18 — Sobrado 
Paulo—Telephone n. l3-'t» 

A C( 
•seu 1 
a i ii] 
ri- an 
cm ] 
ct-pc< 
ar roí 
I»o. S 
que i 
15 a 
coa i 
de 5Í 
passi 
consi 
trodii 

N. de Campos K a i a 
C irurgião dentista. Erecuta todo »• qualquer 

trabalho luherente u «au protífvjo peios pro<-9-
kos mais af.írírlçondo» e î or pre«;o> modifos. 

Aeeeiia pa*Mim nto cm pr»*:-famein-a • 
previamente eontrntadss. ConstiltaM, das 8 «s 
*) horas fia tarde. Rua Josá Bonifácio n. 41. — Te-
lephone, 4'JS 

Ln i i Qomoa 
Cirurgião dentista. Aeueita trabalhos era prcs-s 

tai;0e« urevlain^nte contratados o garantidos. Ka. 
P« laliduda em (irur-.-ia e protheso dentari 
Gabih':i'- e re-id- nela, rua do S. Bento n. 72 

Gabinato dentário do Dr. Hanson 
Auxiliado pelos «Irs. ilrown e Jurgo Oroziujbo 

Azevedo, itua de S. Lento n. 2«1. 

José Coelho de Faria 
rirurgião dentista, communica r.o<* «-cns elien 

t'*s e ami^os, <,ue mudou o «eu gabinete para a 
rua de b. Beuton. 31. onde resido com sua faimlia. 

W. Albert Naxara 
Cirnrglúo dentista, com 85 annos de eliniea 

tio Estado dc s. Paulo. Tem «et» gabinete a rua 
Vlaredial I»eodoro n. 10-B. sobrado. 

Aberto das * da manhã rts í horas da tarde. 
Trabalho- GARANTIDOS. Preços ra-oaveis. 

Aimmm 
WP.KCADO DR SANTOS, EM 

Os prv. TI:'-odor Wille A f\, por conta do po-
vv.io d-» E-tailo, compraram hoje dc diverso® 
. ommissarios, 12 lotes de enfé, de ii 17..V a 1770, 
devendo sounnar mais de 20.(K'0 «aecas. 

Os agentes «lo governo, dewde hontem, deixa-
ram dc. notificará prsça o numero de saci-a- com-
pradas, bem como não mandaram a notr du co-

Car^a do vapor nacional E- Ujixc, en-
trado de Pernambuco, em 26 do cor-
rente : 

3.̂  toneladas de polvora, a Schmidt & 
Troat. 

S Ã O P A U L O 
Casa fundaJa em 16B1 pelo* seu3 actnass proprietari^-i 

J U I I 0 A N T U N E S D E A E H E U & C O 
" M T b I Í " ^ ! ^ c a H i l 0 P11ÍJ^C° dar preferencia, pela "K 
^ ^ • M m ^ - CTS» venda no seu varejo de importantes prefixos 

íonon vivamcnti 
ii:-:Mas tirem (• 
< bolsas extrai^ Carga do vapor ing-lcz Graphtc, en-

trado <Ie Cardiff, em 28 do corrente : 
4.267 toneladas dc carvão de pedra, 

a Wilson Sons & Comp. 

Conclusão da carg-a do vapor húnga-
ro Br ida I I , esperado em 6 ou 8 de 
Março. 

De Triestc : 
SI)(> 2«) bord. e 10 meias ditas vinho, 

10 cs. azeite, 5 cs. massa» tomates, 4 cs. 
queijo-, G P 2ü cs. vinho. 10 cs. azeite, a 
Salvatore dc iiregorio; OBC 24 bord c 30 
meias ditas vinlio, 53 cs. idem, 1 c. facas 
etc, a Orlando Sobrinho e comp.; P I 14 
bt;rd vinho, a Pictro I<encioni; FC 12 
dita» idem, a Fratelli Cataldi; KPC 2." 
ditas idem, a *?appa e comp.; PH 102 
ditas idem (2 I/l> PU 1 c. bicyclcta, a 
Piexi e Belli; RO 1 1 otd vinho, A F 8 di-
ta.-. idem, P B 7 ditas idem, 1 c. formas, 
a Pellegrino Baccilli; A I C 150 cs. con-
tendo azeite, a Ant mio Lucchesie comp.T 
A P C 35 cs. azeite, a A. Picosse e comp.; 
ADTD 30 cs. azeite. 10 cs. queijos, a A . 
De IvUcca e Dirgacci; MC 25 cs. azeite, 
a Miguel Cirilio; DA 50 cs. r-zeite a 
fiite e Ar^crami; SScC 25 cs. aaeite, a 
Sou>a Santos c comp.; D N C 20 bord vi-
nho, a Lavid Nelli e comp.; A F 2o bord 
vinlio\a Aag . Franceschini; ÜB 80 cs. 

e algum interessr; coü 
o dia anterior, ii tardf! 
se, deixando o camj" 
oiferiMjiitm francame;iti 
hora i|H0O) e 3Iaio i 

O mcrr.iM-
Jorme ni-i'.«-
os comi-ri" 
nos veiwli-o-

S & C Ç Â 0 H f i U l B l 
Por 48000 i i 3 h o r u da tar '..-

Cliamamo» a atten.ão 'km n « » n riiií^om « f r c r e i e s pura a 
( B r - n f i a e • x t r a o r d l u s r i a L o t e r i a d a C a p i t a ! l ^ d s r i ! 

1'RKMIO MAIOIi 

r o r x o s o o o 
E x t p a c ç S o , M b l w d o , O J > M a r ç o 

a* «nc ia o S m c » a . malhnna vantagaus ao. ara. i 
•ó da capital como do i a t . n a r 

pe-liiloa aerão satisfeito» com a niaxirua pontuali-lad- p 
OERAES da Companhia dc Loterias Satiooaes do Branil em t- I . • 
Paulo. 

J ú l i o A n t u n e s de â b r e n & 
, , R X J A J D Z R B Z T A - 3 0 - S , PauíJ 

Mt-ri'-.-]", iíi i 
Ki.trMd.if h.jjr : I SUO nn-K-, -!• >'l" 1 -

<lwi- X -I- Julho, 11 TM.BW-, 
, m »il; m^iia, Sí s.r: 

—tia rgual tinta Uo .uno {.an-íadu • 
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PUUDORES ESPECIA 

Batedeiras, 
SBELLSIS (Esmagadores) 

H l ? f CORTANDO E 
AMARRANDO 

EM FEIXES 
Fabricados nas Estados Unidos da America do Korte, peta " T H E E N G E L 3 E R G H U L L E R C O . " de Syrasuse, Nm-York, desds . 

Usados na C h n * , Japão, índias, Estados-Unidas, etc., e introduzidos aqui, desde 1302, com crescente suceesso, par conseguinte não é uma 
machina se vae exoerimentar e não é sem raião a popularidade que gosam. I U I T I ( l , „ 

E s t á * machinas;pela sua superioridade impuzeramse d s t a l fôrma, que todes estão procurando cmital-as, mas estas I M I T A Ç Õ E S , 59*13 
está provado, não dão resultado algum e s i servem para comprovar que o producto, o material e mão de obra das nossas machinas sãs 
i n ^ x c e d i v e h e I n i m i t á v e i s . 4 l ( . i I . . . . , . . . . 

Os importantes 9 adiantadas industriais srs. F . M â T A R A Z Z O & C O M P . , depois de grande estudo, fizeram acquisipãe de 1 4 dasnassüs 
marginas de arroz, com uma capacidade de cerca de 8 1 0 s a c c M t í e arroz l i m p o . p o r d i a . f B I 1 A f „ 

Temas vendido em curta osaaço de tampa para mais de S O o M A C T I I B í á S A A B O % , que se tem espalhada para !ot?o 
a Brasil, o que podemos provar com os nossos livros, para quem desejar certificar-se. 

Chamamos a attenção dos srs. interessados cara a marca registada acima e avisamos que todas as nossas machinas têm o nome 
" T H E E N G E L B E f t G I J Ü L L E H G O . " fundido nas princípaes peças, e as machinas que não tiverem este nome e a marca registada s ã o im i -
t a d o s que não dão resultado algum. a . . , . . c . 

IVílo concorremos a exposições porque temes sempre machsaas de arroz © mo café nismionamlo esn 
tabelcclmenfo coinmercial, á disposição das pessoas interessadas, a qualquer liara do dia. 

Leiam o que continuara a attestar, atè hoje, pessoas insuspeitos que possuem estas machinas. 
ATTESTÁDOS : 

nosso es-

Serra Azul, 20 de Taneiro de 1907—Illmos, sr». F . 
1 P T O N A l UMI ' , —S.Paulo—Ami~os e srs.Não sei como 
agradecer-lhes pela satisfação que tenho com a acquisiçâo 
que fiz eui sua respeitável cas:i. de um descascador de 
arroz n. 3, fabricado pela The Engelberg lluller & Comp. 
Esta macliiua «' a ultima palavra na sciencla mecauica, 
e melhor não se pôde exigir. Portanto, agradeço a v. s., 
pois, depois de t r experimentado quatro machinas da 
diversos outros fabricantes, paia beneficiar arroz, encon-
trei es-a, que merece mil elogios e cujo trabalho e mate-
rial são inimitáveis. 

C« migo -i;. o nu as testemunhas abaixo. Sou com 
r tinia rir. 'A-, 'yna.loi '/'.nnna i ' hirr/ri.—Confirmamos o 
que diz 't' (/<iryr pois Melhor beneficio não se pôde 

'jar A sMgnadost i nimi i 1,rn:n, .1 <r*é Conrialnrr, 
J 'tiji/ie ./.n} X-im, ./ ",r> ,1 • ' ' l •••'l//m /í'Míí'íH, Frlippê 
t»»-i//, ,V-r«w' ilr O/ir ir i Sitiloi, Pira, Hnrbrtti 

; no, .los> .lannari, Jusf. Fr.folto e MirUuú Atem tn-

Viií, 20 de Dezembro de 1906 — Illmos. srs. I ' . 
r i>' i 'OX & COMP.—São Paulo—Amigos e srs. Nesta 
dat i instrui a tirma J,errenner Bulow & Comp., que 
1 omprassem a vv. ss. as duas machinas de arroz, con-
forme a minha de 12 e o seu catalogo B , pedindo-lhe» 
urgência na remessa das mesmas. A grande e justa 
r. putaçâo de mie gosam as machinas de arroz da sua 
c.i \i, infundiram-me o máximo interesse em adquirir-lhes 
esses marhinismos, ficando certo de que escolherão as 
ditas melhores peças que tenham para mandar-me. Com 
o tempo terei de augmentar o numero de descascadores 
e então comprarei a vv . ss. mesmos. Sem mais, com 
todo o apreço, sou de vv. si.—(Assignado) Atuliba de 
Almeida Toledo. 

Iguape, 29 de Outubro de 1906—Illmos. srs. F . 
U P T O N A COMP.—São Paulo—Amigos e srs. Recebi 
a sua estimada carta de 22 do ati lante. JA assentei o 
dcscascador e ptilfdor de arroz n. 3 que veiti para o sr. 
\iitonio Granv, o qual está muito satisfeito o tira 12 
su cos de arroz limpo por dia. O beneficio do arroz é o 
mais perfeito possível, e as suas machinas estão muito 
acreditadas nesta zona c espero vender muitas machinas 
aqui. Sou com estima, etc. —(Assignado) Xil j i i l fo d» 
Araújo Agviar• 

Estado do Rio—Monte Verde, 28 de Setembro de 
1906—Illmos. srs. F . U P T O N A COMP.—São Paulo-
Amigos e srs. Approvcito a occasião que se me utíereee 
para signiticar-lhes a satisfação que tenho com o func-
cionameuto do dcscascador "Ençel^srgn, qtte lhes cora-
prei, pois ha mais de doze uiezes 4 l l c o possuo c, de 
dia para dia, mais me satisfaz. 

i levo consignar também aqui que tenho visto func-
c, atar em diversos logares outros apparelhos de arrosc e 
r.enlium se rivalisa com os de vv. ss. A producçio dJsta 
<1 n cascador tem attingido a 60 saccos diários de arroz 
i.ilado. Manda a justiça qtte assim me exprima. Sub-
erevo-me com estima, etc.—(Assignado) Coronel Srn/lo 

filia de ('nutro. 

Itoby, 16 .le Julho de 1906.—Illmos. srs. F . U P T O N 
.V COMP. São Paulo. — Amigos e srs, — Respondendo 

u pre.sado incuiorandum de 1' do corrente ntez, tenho 
informar a vv. ks. qtte a machlaa «Kngcltjergn, Amei 

t. -ana, [ « r a beneficio de arroz, que do vv . s.s. compre-
1111 Março lie 1005, tem dado resultado acima do minha 
' I" Cativa. Vv. sa. garantem de 2õ a 30 alqueire» de 
arro.t por dia, ou sejam de S n 10 Baccos depois de lim-
po. Sob minha palavra de hoitra, tenho a informar-lhe» 
qne a sapra citada macliina tem produzido dlanameato 
15 a 2o -accos de arroz limpo, a 60 kilos, sendo 15 sac-
cos a me !ia mínima por dia. Actualm«ntc o beneficie 
• e ,0 a 00 alqueires de ?0 litros de arroz em casca, u3o 
1 a di- trabalho regular cm vista do que já tenho 
conseguido, notando se que nenhum melhoram nto in-
troduzi. 

Relativamente A perfeição do beneficio, não se pód« 
exibir melhor, o qual rivalisa com • de melhor proce-
dência estrangeira. 

Ate hoje c i sido a machina de maior procura da 
xrcguezta; tem bido sem rival, e nesta povoaçio onda 
se encontra ,irr ,z beneficiado em todos o » estabelecimen-
t - » commet(..ats, na dita machina, tem ella uai nome e 
\ , firmados, K , i e a i 1 I 1 0 i q t i e , i e v i a f i l 2 e r difr<irrtça. 
; m a s para melhor. Em conclusão, estou sa-
isf -tjsoimo com o resultado, quer na quantidade como 

» a <j taltdade do producto. Caso esta lhe» sirva de algu-
ma nt.lidade, façam delia o uso que julgarem proveitoso. 

De 
Vieira. 

vv . ss. etc. — (Assignado) Francit.ro Rotlri;/ue) 

Estado do Rio, Miracema, 26 de Junho de 1906.— 
Illmos. srs. F . 1 'PTON' & COMP.—São Paulo.—Ami-
gos e srs. — Em meu poder seu estimado favor de 22 do 
corrente. 

O resultado do funcclonantento das machinas de 
café e arroz que lhes comprei, 6 o melhor poasivel, pois 
ha dez annos que possuo engenho para beneficiar ca f í e 
arroz c tenho experimentado machinas de dis-erses fa-
bricantes, as quacs, na minha opinião, jamaia poderão 
rtvalisar com as de vv. ss., cujo resultado & esplendido, 
•ertdo inegáveis as sitas superioridades sobre todos os 
pontos de vista. 

Desde o dia das experiências, as referidas machinas 
ti»m funccionado com toda a regularidade, cujo resultado 
surprehetrlente foi além da cspectativa, taiisfazendo-nie 
immensamente. 

Sem mais etc.—(Assignado) Salvador Ciuffo• 

Iguape, 1" de Maio de 1906. — Illtuos. srs. F. 
U r T O N & COMP.—São Paulo.—Amigos e srs —Cum-
primos hoje o grato dever de trazermos á agencia geral 
da Tlte Engelherg lluller Co., a demonstração do nosso 
regosijo pelo optimo fimccionainento das machinas do 
beneficiar arroz e café, que ha tempos comprámos. Te-
ntos até hoje beneficiado no descascador e pulidor d« 
arroz n. 1 cerca de 12.009 saccos de 60 kilos de ar roa, 
obtendo sempre uma producção normal de 70 saccos em 
12 horas de eflectivo trabalho. O rendimento desta ma-
china chegou mesmo até 90 saccos no mesmo espaço 
de tempo. Apresenta nossa machina de arroz o mesmo 
aspecto de quando nova, não se denotando, não obstan-
te a grande quantidade de arroz já beneficiado, o míni-
mo defeito. 

Se optimo é o resultado que temos tirado coni a» 
machinas de arroz, não inferior é o que nos tem dado o 
descascador de c fc n. 5. Autorisando vv. ss. a fa .eretn 
desta o uso que entenderem, subscreveno-nos etc.— 
(Assignados) Zacharlnt, Aas • «f; Vump. 

Pindumonhangaba, l i de Abril da 1906.— Illmos, 
«rs. F . U P T O N & COMP. —3. Paulo. Presados srs-
Chegando de viagem, encontrei a sua prerada carta que 
me pergunta ou pede informações sobre a maeniua (1ue 
lhes comprei, ao que respondo. 

A machina (pequena) n. 3 para beneficiar arroz tue 
satifaz, parecendo incrível que uma machina tyo ehuple» 
e pequena apresente com rapidez o arroz beneficiado, 
dispensando o separador, salvo quando o i-rroz e de md 
qualidade, o que quasi todo é devido á falta de pratica 
do lhe darem o ponto preciso para ser descascado, ella 
sf> toti preparado 10 sacco» por dia, e quanto A duraçSo, 
não pôde haver melhor, pois já passei por ella trez inll 
alqueires de arroz e estA perfeita, gastando apenas a» 
peneiras por onde côa o fnrello do arroz. 

Cotn subida estima. (Assignado) F. Xaticldilf, 

Rio Claro, 12 de Abri l de 1906.—Illmos. srs. V. 
U P T O N & COMP.—São Paulo Amigos e srs. Tenho 
o prazer de communioar a vv. ss. que nesta data recebi, 
funccionando bem, a machina de beneficiar arroz que 
comprei de vv. ss. e que foi assentada por seu mecâ-
nico que segue para ahl hoje. 

E'-me graTo dizer-lhes que estou muito satisfçilo cora 
o resultado da niesma, u.lo havendo mais a desejar, 

Sou com estima, (Assignado) Jcté Ferreira Callndo* 

Estado do Rio.— Mlracema, 22 de Março rt« 1903.— 
Illmos. sr». F . U P T O N A COMP.—SAo Pa Aml . 
gos e srj,. E'-nos grato aproveitar a oportunidade para 
explicar-lhes a nossa satUfaçSo, pelo trabalho do de», 
cascador de arroz n. 1, que lhes compiAmos ha nove 
niezes e que o temos fuucciouaudo cor.i a máxima regti. 
laridade. 

Temos a communicar-lhes qite, estaoio aqui .eu via» 
jante, sr. Mauços da Silva Espíndola, deu-uas algumas 
explicações da machina de arroz, que vv. ss. (uugaran-
tiram preparar de 35 a 50 saccos de arro» pOt dla.e • 
faoto é q ie temo» preparado Í0 saccos em 12 horas, 
com maior e melhor resultado do que aqueUc que vv , 
ss. nos garantiram. 

Podem fazer deste o ttáO que possi eoTTt-ií a seu. 
Interesses. 

Subscrevendo-no» com multa con»lderae;i5, e tc . » -
(Assignado) Mar tino, Jrm/lo «C Cump. 

Bailes Oliveira, 24 de Fevereiro d . 190«.—Tllmo». 

t,r». F. U P T O N A COMP .—Sã " Paulo.—Antigos e sr». 
Com graoáe prazer cotnuiuoico-liies <|tte o descascador, 
"Eugelbrrg i au^ricano n. 1, que lhe» comprei, deu e«* 
plendido e optitno resultado, visto como ser o melhor 
até hoje conhecido, pois tenho tirado a medida de 60 a 
62 íaccos de arroz limpo por dia, fazendo o beneficio 
aperfeiçoadissimoi euteudo cu que não haverá competi-
dor. 

Com eatima sou etc.—(Assignado; hnn Pereira Lima 
Sobro. 

Estado do Rio—Bom Jardim, 21 de Janeiro de 1"06— 
Illmos.sr». F . U P T O N & C . — S i o Paulo—Amigos o srs. 
Pata os fins que lhes convlerem, declaro que tendo feito 
acqttisição de um descascador de arroz c pulidor n. 3 
(tjrpo menor) dos srs. Ilampshire ft Cornp., representan-
tes de v * na pia^a do Rio; e, baseado no bom fttnc-
cionamcnte detsc apparelho, resolvi comprar-lhes o mes-
mo apparelho n. 1 typo maior), julgando que virá at-
tender o maior serviço que tenho a satisfazer, egualmen-
to o» bons (ítyviçofi que me tein prestado o apparelho que 
tenho uístalTado em minha usina em Bom Jardim. 

Subscrevo-me com apreço e consideração etc — íAs-
. sigiiado; Luiz Corrfa ita Itochn if; Comp. 

nosflo 
.Xyuva, 
Spdcr i 

üCef- lhe 

20 de Janeiro de 1906—Amigos e srs. Em 
ü «tia fie 13 do corrente, a qual cumpre nos 

resyoüTEef-lhe que nos achamos satisfeitíssimos com o 
deseasçauor de arroz n. 1, que adquirimos de v. s., pois 
até a nre^jate data estA funccionando muito ao nosso 
ronlerrto, auuLl mais que, vem ao cnso lembrar terem 
v. s. nos garantido uma tiragem de 50 saccos de 60 ki-
los cada um no entretanto temos tirado até 6o saccos. 

Pqa* e=te facto é que tenclonamos montar um outro 
de conformidade com o que combinou ahl com v . s. o 
nosso lOitlo, sr. Dbmingos Nogueira. 

Sein outro asstimpio, nos firmamos com estima, etc. 
—(Assignado; Xofjufira & Filho. 

Pir<u»uuunga, 16 de Junho de 19o'—Illmos. srs. F . 
U P T O N A COMP. S. Paulo—Amigos e srs.- Tenho o 
prazer de attestar que o descascador de arroz n. 1 da 
fabrica Tho Ensjielberjr lluller A Cotnp. que comprei a 
v. s. e que se aclia assentado em tuinha fazenda, sita 
neste município, está funccionando a meu inteiro con-
tento, beneficiando muito bem o arroz a ponto de me-
lhor não se poder desejar, sendo uma peça bem acabada 
e seu u i a luü l de primeira ordem. 

Por b * » 7 p n l i o o prazer do recommendal-o a todos 
quantos denejfftn possuil-a para esse fim. 

Sou t í f f l Cítlma etc. — ( Aaslgnado ) Dominget Joii 
Martini. 

JaJ^lirtil 
F . U P T O N 
presente tem 

£pha!, 17 <le Fevereiro de 1903—Illmos. sr». 
h COMP.—S. Paulo — Amigos e srs. — A 

fem por fim patentear-lhes o ineu cont»r.ta-
mento pela acquistção que fiz de um descascador ae ar-
rçz Engelbprg Americano, ti. 1, de que sois os agentes 
g t t i c i no Brwl l . 

E 'porto dos os respeitos, tuna machina que viu emfim 
sanar todas as diniculdades com que lutamos, liara ter um 
beneficio perfeito com o arroz nacional e que pudesse 
competir çom o arroz importado do extraugelró, cujo 
problema lioje está resolvido, beneficiando-se o arroz na-
cional no» Descascadores Engelberg Americano. 

O material empregado na constrncçSo destas ma-
chiu.is é o que lia de melhor c a producção é extraor* 
dinaria. 

Tenho beneficiado 4* saccos de arroz limpo, «em 
dificuldade, era menos de 10 horas e verifiquei que pos-
so beneficiar mais de 50 saccos de arroz limpo, cm 10 
bora». Pód-rn fazer desta o uso que lhes eonvitr— (As-
llgnado) Fraucitco Lcpet Oo "ah:c>. 

Ta^yhy, 13 de Dezembro de 1904. — IUoto. sr. F , 
U P T O N . — S . Paulo.—Amigo e senhor.—Temos premen-
te o seu presado favor de 29 d» Novembro ultimo. Ha 
dois me*e», mais ou meno», que se acha montado em 
nosso estabelecimento commercial, um descascador e pu-
lidor de arroz n. 1, da The Engelberg Co.,de Syracuae, 
Nova York, o qual no» foi vendido por v. ». e até esta 
data o resultado obtido por esta machina é o mais »a-
tisfactorio possível. Em vista disso apressamos em diri-
gir-lho a presente que servirá como um attestado <la bon-
dade do descascador de arroz, a que no» referimos. 

ÍJempre ao seu inteiro dispõr, temos o prazer de 
agradecet-lhe e nos subscrevemos de v. s. creados obri-
gados.— nnphatl Orei <£• Comp. 

Fazenda Nova Era, Casa Branca, 25 de Outubro do 
1904.—lllmo. r. F . U P T O N . -íJ. Paulo.—Amigo e se-
nhor. — Respondendo í sua prosada carta de 2o doac'nal, 
cm que v. s. tuc pergunta qual o resultado obtido uo 
beneficio de arroz pela machina De-cascador u. 1, e 
mais pertences, (pie lhe comprei em Julho do corrente 
anuo, tenho o prazer de dizer que a expericncia foi fei-
ta com pequena quantidade de arroz, não po lendo por 
cmquüuto conhecer sua capacidade ; não obstante, e .toti 
satisfeito com o perfeito beneficio, pois unia pequena 
partida que vendi ao commercio desta - idade, foi ] - Io 
mesmo reconhecido cgual ao que iinpoi lauio> do ".í ': au-
goiro. 

Sc esta merece importancia, pôde v. s. fazer o uso 
que convier. 

Cont estima subscrevo-me - H e v. s. att." cr." c obr.« 
Manoel 'ri.eodor.--o Uohiea, 

'.e Sauta Maria, Estado do Kio (írand 
Agosto de 1904. — limo. sr. ROMITEO 
Bagé.—Amigo c senhor. — Prc-.-.iite ^rat 
corrente, 

As machinas de arroz fabrí adas por The Eng--l':er:f 
l lul ler Co. c ijiie comprei ao.̂  srs. E. l'pton .V l omp., 
de S. Paulo, por seu intermédio, trabalham com Laxante 
satisfação minha, etc. 

Subscrevo-me de v, s. atteulo, creado e olulgado— 
llerculd ltiunr-ü. 

do Sul, 22 
i ; .VT I i , [X I .— 
fa .or <!-j lf, úo 

Estados Unidos da America do Norte, Crc.vle- I,a. 
11 de Agosto de 1904.—Amigo dr. TibiriçA. — Saúd 
—Depois de ter percorrido a parte Norte de,i,- c i o . , o , 
acho-me no Sul, estudando as culturas similaie., ,-is nos-
sas. Actualmente acho-me cm Crowley I,a, centro da c.,1. 
tura do arroz irrigado. 

& ' extraordinário o modo por que se faz tudo aqui. 
Como estamos atrasados • Hoje visitei os moinhos de 
arroz cm numero de dez, e vi as machinas Engelberg, 
que se fabricam neste paiz, tra'i:\Ihando e altamente elo-
giada por todas a i pessoas entendidas em arroz. Vou es. 
crever alguma coisa a r<* .peito e farei especial referen-
cia a ella-,. AJetis, saudades ao Upton e aos amigo.-, dahi. 

Do cread. obrigado.—Kmilio Castrllo .Juu-r,-, enge-
nheiro agronouto. 

H. Jos-5 do Kio Pardo, 6 de Agosto de 1904. —Illmo. 
sr. F . U P T 9 N . — S. Paulo.—\migo e senhor.—A as i-
dua attenção rom que tenho feito trabalhar a machina 
de arroz n. 3, americana, da T h e Engelberg lluller Cí, 
de que é agente geral " o Urasil v. s.. o brilhante resr.l. 
tado que delia tenho rolh do uo beneficio de pouco tem-
po, em ^30 marcos de arroz, impõe o dever de dirigir es-
ta, declarando lhe qtte são dignos de elevada houra por 
este aperfeiçoamento que as engrandece. Portanto ô em 
pról da verdade que assevero o magnífico resultado que 
tenho ebtido, A machina funcciona perfeitam-nfe, de-
pendendo muito fia qualidade do arroz, não quebra em 
relação á bôa qualidade, limpa perfeitamente, ttâo deixa 
marinheiro : a pequena machina tem beneficiado Io a 

12 saccos por dia. 
Para que faça desta o uso que convier, nesse intui-

to firmo a presente, com apreço e estima de v. s. amigo 
attento c criado.- -Anlonio Jlarb\,a dr. Macedo. 

S. José do Rio Pardo, '.> de Agosto de 1"04 —Tünio. 
»r. F . U P T O N . — S . Paulo.—Amigo e senhor. E ' com 
prazer qtte vos informo que o descascador de arroz K -
grlberg Americano, n, 1, que comprei a v. s. uo anuo 
passado, depois que o seu habll mecânico fez o seu mo-
vimento natural, deu um magnifico resultado, descascan-
do grande qualidade de arroz, perfeitamente beneficiado 
e muito claro. 

yuanto A solidez da machina não se pôde desejar 
nada melhor. Já tenho beneficiado perto de duas mil 
Barcas de arroz e está no mi-iino estado, não tendo sido 
preciso mudar peça alguma. Pôde v. s. fazer o uso des-
ta como convier. 

Com ostinia subscrevo-me de v. s. amigo e obriga-
do.—Alipio l.ii t f)iaí. 

Tatnhy, R de Julho de 1904.—Illmo. sr. F . U P T O N . 
— S. Paulo.—Amigo e senhor. — E ' com prazer que lhe 
comniunico qtte o machinismo para beneficio de arroz 
que lhe comprei, dett esplendido resultado, pois conside-
ro o melhor dos que ha por ahi, visto antes de lhe com-
prar ter examinado outros. 

Achei muito fácil o assentamento, tanto assim que 
não precisei de mecânico. Sou com e-':;,,.! de v. s. 
attento criado e obriyado.—.1/. nnel (ne 

Além dos attestados acima publicados, temos cinco vezes mais de aUestados ciai nosso arciiivo, que deitamos 
de publicar por falta de espaço. 

Continuamente recebemos novidades em machinas para a lavoira, instrumentos aratarfos, etc., 
PEÇAM CATALOOOS E MAIS INFORMAÇÕES AO EMPORIO DE MACHINAS PARA A LAVOXRA 

R u a d o C o m m e r c i o , 4 4 e 4 6 F . Ü ^ T O M & 
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O S A B O N E T E D E R E U T E R D E I X A A P E L L E T A O 

M A C I A C O M O O C O N T A C T O D A M Ã O D E U M B E B Ê . 

O S a b o n e t e d e R e u t e r é 
e s p e c i a l m e n t e f a b r i c a d o p a -
r a a m a c i a r , a b r i r , p u r i f i c a r 
e n u t r i r o s p o r o s , e g r a -
d u a l m e n t e t o r n a r a c ú t i s 

r e f i n a d a e a v e l l u d a d a . 
* 

A L A V A G E M D l A R I A 
C O M S A B O N E T E D B 
R E U T E R C U R A 
B O R B U L H A S . 

E l e m e n t o s c u r a -
t i v o s s e d i f f u n d e m 
p e l o t e c i d o d a p e l l e , 
e d e p o i s d e a l g u m a s l a v a g e n s 
t o d a s a s e r u p ç õ e s , g o r d u r a , e s p i n h a s d o r o s t o , 
e t c . , g r a d u a l m e n t e d e s a p p a r e c e m , p a r a n u n c a 
m a i s v o l t a r e m q u a n t o s e u s e S a b o n e t e d e R e u t e r v 

A l f a i a t a r i a d o P o v o 

K V A M I M E T O , U — i . M 8 U 
A o n que »«tlnfa* <n exigências da lados oa f ra*uma, par sermos oa pre-

prloa cortadores que podemos offercrer «aniagme a grande reducção da preços, 
pira auxilio do povo, como interessado na ut.eua alfaiataria, c&ui dsseenta de 60 
u,0 abaixo do aeu valor, quo n&e encontraria em outra parte eata barateia a «eu 
favor e beneficio. 

Ternoe d » caxemira, eob medida, a escolha da figurino, a 45$, 608, 66$ e 
mais preços ; ditos de frack, C5f, 75$, 115$ e mais preço.. Calças de caeemlra a 
18$, 30$, 25$ e 30$. Sobretudne a «5$, 76$ a uiaix preços. 

£' oceasião do todo o povo visitar a aoesa A L F A I A T A R I A , em que sio inte-
reasados á 1)16 «5— 1 

8 4 R u a d a 6 . B e n t a R 4 - » . P A U L O 

u r r s r 

— _ T o i i i c o v ^ p t í r i p a r a d a r b r i l l í o c v i g >r 

" ~ A O S C A B E L L O S 
E ' o único Tonico que faz sumir a caspa e nascer cabellos. A Qrnwm 

torna os cabellos tão macios e t io lustrosos que chega a causar admiração. 
E ' tão inoDensiva que, sem receio, as mães de família poiieui applicar na 

cabeça de seus filhos para exterminar as caspua liumidas e seccas. 
Não se deixem illudir com as imitações : a Orauna é manipulada com lier-

vas sertanejas completamente desconhecidas, è portanto um segredo. 
Os vidros da legitima Grauna contêm um escudo saliente «pie fica do lado 

opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Orauna—Rio e são 
acondicionadós cm saccos de papel coiu os seguintes dizeres impressos: íoni•» 
vegetal Orauna pura o cabe/to. Não se illudam, usem sâmente a Orauna se quize-
rem possuir lindos e abundantes cabellos. .60 

A G B l C S i venda-se naa prineipaaa caaaa de armarinho, melaa ••rfii-
Barias e nas rtrsrarinn a barfc.arias. 

D E C O l I l O t Ho K i o Araújo Freitas h Comp.. raa doa Ouriva: a i l U 
e Gcdey 1'eraaiides k Pa i » a . raa de 8. Pedro n 65.— E m 8. P*U;e, Barasl * 
C .mp , largo da Bé.— Era kantos BoèolphoBC. Go imar- . e praça da .loiitiiUua 

£ \ •Mfjjf.^am-

0 M E U ! ' ! ? PO l i K l í í T » 0 
( B x t i p a c o t s d e 5 e 1 5 k i 1 o s ) 

M U V « Q i - I R t i 

A' venda em to 'as as eam-s de sec os e molhados 

ACEITXB t r E i l A L 

A . D A > I L V A 

H u n d a C o r V i n t a n. 17 

237 alt. 15—18 

Ê t £ n c f c c f t i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e s ? 5 ? i 
PKEÇOSS KASUAVKIS 

V e s t i d o s p a r a s o u l n r a * e m e n i n a s 
Afc<iia-sp ennoinncuda pais f|uúiqwr ogar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s t o © e i e g a n c i a — i 

l i á K D í l E F l f c & ã i Ã O A TàUMüA 

DE • 

I n s t i n m e n t o s f i m a de m e t a l e m a d e r a 
: > polo nosso eocic P ctro Wolu f ra i l l 

Pim ti mi a lambem tia rerení* tjpus t j o dc Milão — 

Medalha dr prata 

OB A N D í . & O R T Z U B V T O 
defunta». Jfautins* oborr. claiiutt.m ertrangriras, violões, 

caraq\t>vhn*, rabecas vlêletmr. ia- dolit-s. ortrriwtu, harmô-
nicas. rtr. *tc. Cordas nmpüüirtu let/itimas e accrsiorÍBt 
poro fjuatuoutr instrumenios. 

JVpc ii* pern e: v i du :;;.!,o « cadeTiwt para escre-
ve i Piur «u.—.Muficji par l>unm e ore . FfiliricMui* 
p*- iur-lrui. cnl' h 'Hi e( iiJ»'s par:; for.cn i, 
Di£i isa t « ci.a<0i'to '•• ver c o t ffcrantido 

) .ou por atacado i o «ire ]'r< . ao alcance d? (••dos 

S t A V O R b k V . 

tt^M 2 4 d e M a i o , 3 8 e 3 3 A < > P á ü L C 
183 ali ; iu-15 

R e m e d i o s s y p h i l i t i c o s 

C u c a s r a d i c a * * d a * a y p H i l i * C u p a a r a d l o a a * d a * • y p h l l i * 
fipmflllin Sunhi l i t inn l nnnra C u r a f „® ° . " o r r h , l a ' r o t t " m l l l t « r . «nfermidadpa antigas dos orgams urlnarios. Com .lira 
UCU1DU1U UJfpUmUUU aUUUlfl çffea. (Botica com tres frascos, tom seu livre). 

R e m s i i o S y p h i l i t i c o E s t r e l l a « u " i " f o p ) b l 1 1 " r t c c n e ' " b " b ' " , s ' C o m d i r e c « 0 M ' í 8 0 " 0 » c o m t r e » « * 

R e m é d i o S y p h i l i t i c o Cr6SC8Qt6 Cura « «j-plnlis terciun», mal dc gareanla, erupçOe», dores nox osso,. Com dlrcr,;rJai 

W i , d , J a n e i r a D E L / T b A L Z E C O M P . • « • » . . . * i r e . 
A' VENUA EM TOUAH AH P1IARMACIAR E DROGARIAM E NOS DEPOSITÁRIOS K * . r U S l Jk C o m p , 

o m r i S M o PRATILO " 

sa i 
Art<! de fabricar (..a íatitm ins magirm 

e amuliUt nrahti, com virtudes inaravi-
lUwats v« ia noa dar fortuna eiu negeeioa, 
riKsiesRs, viajens, ssioies o jotio. Par» 
no* livrar do toda sorte do malelici 
dr it.au o^lude, etc. (.'lande revelação dos 
i » }a i « r i 'S da « K a U iilu* e das «ihfluen 
Ciai nMrroa». iie.elaiio pelo livrn alio 
occultismo pratico, do grunde iniciailo 
n* nuigiamo ,lirl'arkir.'./.'. 

Itomette-se para qualquer parte livre 
de f-oitr, a -$()0(). I'edidos á rua Barão 
de Isuape 11. !I5. - Ailino Lopea — H. 
1'atilo. alt 15 4 

• L o t e r i a s d a C a p i t a l F e â e r i l 

Io . — M » 

S ã o P a u l o G a s C c m p a n y L i -

m i t e i 

H O J E A M A N H Ã 

1 5 : o o o $ o o o 5 o : o o o $ o c o 
F C l t 26080 P O B ? e « » o 

A I W A K K Á 

n 

Bilbata inteire 4 ( 0 0 0 Kais-j 2300J 

Kxccllents cnutbustivei, ven(le-ae na 
fabrica. 

1 hocrolitra . . . 2 " 0 9 0 raia 
a i " . . . s . ^ e a o " 

l O i " . . . 1 ' 0 3 0 < 0 " 
a . o " . . . 3£o->uoo " 
S. lJful«, I de Março ds 1907. 

Ra C r a y , 
- — 1 lrt Kepresentauts da CompaQhia. 

H e n r i q u e B a m b e r g 
E U A DE R ISENTO, C8 m. 2>:P S. PAt IL . . . y F u n d i ç ã o d o 

T r i 
— JL 

> r? 

M C o l l e t e P a u l i s t a 
^ v - v . v » •»• w v w a i w w w v ^ v t v 

a ? :ANr . r . t a s i i i c a s e 

G i c v a n i a i l o l i t ò d i L u i ^ • ' * 

I a,ae.se par atacaria e a vareio — 1'1{E< OS 

li AIIA T/8SIM08 

; f F C C t n l i d M d e e m M O D A S D E P A f t J Z 

i i . a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 - ü 
i . . U A . C/O A i r A . £ D O - £ MA 2>.I1BMAKUA Ü ) A 

< i,-u • i al »r Avenida JUtiiyel l'e.ituna, Dti 

L . r » l t L b - 2 6 . A - R U « O I B E I T A - 2 B - A 
1-8 mcrisid 

H O J 3 

S E C O 0 M C I ! I ! I ' AS 

P a r J l a c ô t ® 

SEI ÇÃO D l ^ L O T E U U S 
Loteria da C a p i t a l Eeucral 

H O J E 

X S : O O O $ O O O 

l'or 2ÍOOO l'or ÜÍOiJO 

A M Alt H 2 
5 0 c o n t o s — 5 0 c o n t a r : 

Por SwOOO 

Loteria d * S. Paulo 
HOJE HOJE 

Fov 1$400 Por ir »400 

Os bilhetes premiados vendidou por 
esla casa serão ^agos INTKtiUAI.MKX-
Ti;, inclusive cs da Loteria da Capital 
Fe.lcral, que tem 5 0,0 de desconto. 

COM1UXA ÇÕES 

simples e com .'<0 0\0 

AC< UMÜLAÇÒES dc ponles m-

]>les e duplas pelo rateio do prado 

Acc í i taw-a » sneomnisndaa de i t i -
l ts air..plss e i n f l a » . 

B E T T Í Í G 
Duri séries para to.la» aa corridas. 

Os bilhetes do B1. TT1NG custam 

2$000 

O pagamento das aporta» de iorrh';,s 
effectua-se no dia »eguml» ao cor-
rida. 

Expediente todos os dias das K da manhã lis 8 da noite, exi epto em veaprra 
de corrida que »e prolon»a até Am 10. 

C a i x a p o s t a l , 7 3 9 

E U A B E S . E E K 1 0 M . 2 4 

-rrnmTTwmrrmj * n a m n . i inmmu..i.w 

l í l f T P I 1 t i P O L Y T H ; \ H 0 i A . 
F.Mrnr.SA j . catf.vsson 

425 

H l o e n d a * « t e o a n n » . 
T r i t u r a t f e r e * d e m ê ! h o , 

K t a u h l n a s p a r t i t u b n e d e b u r r o , 
T e a r « $ , V a p o f s n n s v a s « u a a d n v 

T u b o * p n r a 
T r i l h e s d s a ; ; a , V i | ^ m m ^ e r a c a n n t r u c t l t 

' » . T a m a é e o p a r e n x g « t t e a 
I L U . ü l M í i 

223 

. r m 

& u a C o r r ê a d o A n d r a d e n . 1 4 30--V4 

S U G A H A Í - m A L 

I z t r a e ç M ü d l a t i a s t i 13, 16 c 2 5 c a t a s 

H O J E 

a 

Por 49000 

A.T3& / X 

1 O s l * ' ül 

H O J E 

b i ü ia m t . i ra 2 J 3 J 0 

J L 

Por 4 !OJ J 

u m x m 

C*.sa • uioveid do 

EUA JOSÉ BONIFÁCIO, lo-A 

Compra e vende moveis novus e usa-
dos, 

.a u^h cadeiras au tHacas, e utifrrada 
IPOVOÍ9, 

Preçes liaratieelmos 

A O F l a U M I N E N B Ü 
E u » J-oe Zenl fac i t &. 15'A 

mensal alt. Iíi5 

m S í l B 

Anne.ro tio cetjfi do mesmo n* 
Coritiriiitt, couío »e.nprt*, fornrccnJo 

dÍHruiiii("tit(* n «tia numerosa fre^ue/iu 
uni vari. <ii^-iu.o menu. 

Al-urto at̂ » 1 hora da noi*®. Preços re-
lati1, anientp baratÍM^mie*. 

1 'iripitio pelo coiiiii-' • o 

M A I I C E I . P E E E S 

5 . — i ü i i (•"» dc b v e r a b r a — 5 2 
81 m. 

& T:»TIH 

G r a n d e e e x u a u n l i n . . . . . 
P B - .It/ « I ; ; 

I iC l I l t j -.li 

EM H DE AJAM', o PfíOXIUO 

Silltete ! * t « ' r i . lCta-JO 

P m . fediilov,informaçBes e pa^unieutí jiroinies 

O A B A L C T E R I O A 
Agencia • a te-tu o Estado, r i loteria da Cujiilu Ee le, 

A t u a u c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s k C , 

f r a c a â í . U d í o Crudo, 5 — f a l i a . IVtt T e L Amua t l o 

a 

t í ' 

a m m 

— « « « • « » 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d a T U M U L O ^ , -
T U f c O o v a s c a M . T A V O I a A . R O 

i m p « O . t a j c > K 
- V e n d a d o m a r m a r e e m b r u t a o e a w a á o -

I t L A Ü E N A M A E C i l i ü l M i « t f — S . P A Ü J i 
— —- C a s a ( u u a a , c i u * m 1 8 8 4 

Í A 

b r a n d e f a b r i c a 
DC 

L i c . y c l e i a s e J t ó o t o c y c l e a s 

alt. 

a n L a U j t a n i c a 

W % 0 < 

k , ; : S ã » P a r i s 

liua lõ <te embro, 3ti 

4 

P02 
Jirt HO a T^uJn ,. 

; i ) f i ! f í t . 
tnaii ir»*'»* í» 

Oh bílheten deatim acre«iita«i t 
todun um loralidaiies. 

Os pedi d on do interior Rrráo remottidoa coiu («• a a |.< 
vantajopa couiuiismlo ao» diH. aj;eiiten. 

Aginltts f/naes c uvico repte cvtante* -'a OMJ'AXH/A Dl' LO 

TERIA ti j \ A CKtXA ES 1)0 li RASiL t> i-.o / A i>(> !) I / í L O 

R u b o n G u i m a r ã e s â C . 

B U A Q U I N Z E D i J N O V i l ^ J H > , l í . 3 - ü 
C A I X A , G1 — . • O ) m . 

Macliinax |.. 
«̂jí» hCfll COtlitc 

- a b r i s í i c i a r c & i ó 
machiuAS cio muaclo 

c a i e 

p f r l i i í o e g a r a a t i d » 
todas a) ca[>aciria<1̂ 3 • pe-

í'ü 10 (1) 

T 
y * 

A , 

ÍmB^Í 

A Q t ú a . o P A S T A D ü í t t i f e i c í j b . 
L i m p a a d m i r a v . lm»nt .a • s i i e n t * » 

P e r lu iuu o há l i t o e dá a uoccá utna >eu» . .çau 
d e f r e s c u r a . 

En.n~tm -t p-r- toda st 6o«t c«,4. 0 rlewitaric- gera.i . 
C. Q U E I R O Z <ti C ' Biii> Direita. 10 D. b?.Q-P«UtO 

F r ^ n d 
í . í > 

V i a g e n s á n r u f a 

í } 

f v r ^ » -

Irn^nria» Ao ílirrcta dn Europa o Arrn rica do Nort'\ Comp 
tr. d o arrrFsonos para bicyciotas o mo toe ydefas. — CobertO^s ' 
» í e l l n e l ' « » i « t l i i < * i i 1 i i ía 

Fayfnt-8" concertos garantidos. Nicln latura o ''Smalto .r« 
11 wjii' .seutüiitea a e F»aR i « P a í S C A U L T " a» * f 1 -sw 111 «aii toa iftirmiH o »/. * r &aviA U : 

F o l e t t i © a l o i 

M A R Í T I M O i 

H a m b u r g - S ü J a j i j r i k a a i s s i i s 

O l í i i . í j i i i . f i i r t s - Ô i 

l i ua I !om R e t i r o , K. 8 4 
S. PAULO 

A i m minuto dan cstaçíss Ingleaa s 
Sorocabana 

HS0PK11.TARI0 
E I K A S G A E C I A 

Elegante hotel, com toda classo de 
comrnodidadef.—Serviço esmerado e eco-
notnico. 

Eup!endido« commodos. 

P e n 3 â > o 
Gcrvcm-si; comi lts para fóra do hotel 

s preços economicos. 
COSIN1IA DE 1.* O R D E M 

68*1 'M—10 

A l t e i i ç ã o ! ! 

C A B A V E R M E L H A 
DeBBAÜ 

Importação dtrec/a. IVm/a» por ataca-to 
e a varejo 

ürande armarem de coiro* e pelles 
preparadas. Caa» Importadora d.) todos 
oe gêneros proprios pata o fabrico de cal-
çados e sei'ária. 

E g y d i o O I r m l o 
Ataaida B a s f i l Peatana, 1 8 3 - ( S r a s ) 

Grande stock dc solas c vaqnetcs. Com 
aramos anaesquer p artidas de sola pelos 
' ^ •Íeíberse da praça. 263 3o-22 

TÊMPORA DA Hlú l!tt>7 
Oiands C «mp » «h i a Italiana úe J/eraa-

comioa.a, Opai-rlat »Sèr.gi. ui 
Diririd•' por 

E T T C R E V I T A L E 

I I H » ' E SKXTA-FKIHA, W-f* í p 
1 de . M « ç o " n i : d E 

— — 

Primeira representação dadesinmlití 
to opereta-maniua em ^ selos e íl qi.a 
dro" d « Hordonneau 

i r . V I A Q G I O 
i>KLI.A 

Musita do maestro Edutruid i>i-t 

O is r j o t ta Ejaibidon, G I S £ ; . D A li> i 
B u i l l â l : Isiuora H u'.'üt_on, C L 9 A • , 
vi. A ^ . i. e 1o . 03 artMtaa u 
companhia. 

Maestro director da nrcfiestr», 
SK. EKSE T o I.A í 

P r e ç o s • 
Frisas com 5 entradas 000 
Camarotes, idem $UUO 
Carteiras de 1.* classe 
Idem, de 2." classe 
Galerias 

Os bilhetes nrhsra ee 4 renda, de d 
l i «Braseerie TauiUta*. 

42tt l - l 

I E C & X A í ) B I . A - Y I & 1 A 

H O J E - r ^ - r o , - H O J E 
CO LlS li A 

ü"?.ví s r ~ 
A'a & boiaa em ponto L I G i i u A - ü í i í i i S 

r " m u » • r - m w e 

« P E U I C O 
A «•••>!.re r pp- oídi l í»Hirr»a m 
a t iP . « - I U V. > 111lio 

V A R I A D A l i & l Ç A O 

Dc d ia o d o noitu 

E P O & T D A I E I . A 

O u i n i s u n r a l i e u l o d o s s p u r t » ^ • a » 

C l A U l i O 1>E f E L i / i Ait iS r 

\ 11)60 a | . i « s s a n i c i u « i u u i r ^ ü ; fe í y 

i aa^Sí -v £uoa 

C S K 5 H . H m . i f c j 

u j 

P o u l e s s l m p i e s 

P o u i e s ü ü í » l a s 

L V i U A v A Í U A A t A 

A o fcromao! 
s i i aiCu^U 

í-SyP • | ^ 

i i * * - * * l i i y l é & -

I RECOS I 
Kri.ja ütj 
Ca., » r " !es :f> t,H» 
Cafieiian.. — 5iU" 
Balao 1.' lila. 5$()W . 
Outras ti.as 4 t4r 
Fntta.ias mm.era Ias 
Kntradt, ^eral I f &<> i 

• ia bilhetes achate*se á Tenda d « 
ua tira serie i'aaiiala. 4U1 

A ^ l V l â « i . a i l í T H 

M a d i a d o P>irhosii & C . 

S >rtitnento comparo rnalaa de qual 
quer formato « tamanho 

C / i D B i a A S p r a 

V I A G E M 
Soe nu de lona. prot ri•>* para v « - r 

M A L A S p a r a C A N I N A . e t c . 
Preçoi retn cimpetenri, 

C f l i o i r a s p a r a c o n e e r t o s 

r \ m : \ i \ , 5 5 - c — s . r i i E « 
41'1 alt. 15—:( 

P N E u e o N t A 
nftidsi, critn tosse curl» e Bcccn, f. >ro 
sltí. p contiti 1:1, prande prostraç . >, 
«••In tl i es ayu. as no pc.tit, atuim-n-
twS,s p In 11.ov ment», o is « , insptia-
i k i 1 e piiaçMO, é dc effeitotjuani i 
prtif ico; a l eso iuça » pelo pe ioihi 1 -
s< im curto r ai;o do tempotum • r 
picciso cáusticos (».i outros tu» ;tr-
cessorio.) <|'ie tantt» nmiirtttüiM hjs 
ÒOUltí g. l/tt f Sr I" USailO 1 «iOiiO üt- J ' 1 

ttn 2 l otas, C"III ai.ua, |.oiqu': a i l-
tu mais a ahsorpçào pelo t-stouia o. | 

Ficando o tio» i. te sem lebre, ;i 
fc-a por 'lia ate completo r< stau. lec.-
meitto. Pede se aos sre. médicos, p«tr 
lit n> volenci i. que expcr imem ui, d 
\ ei ao a verdade nascer. 

f » l s A £ . P l A Ü l A 

TAPOB.ua A S A U t a 
• • i f w : o > L 4 . s n - i -•>/ j j t . r . A . ' j 4 - 0 7 c o s a : i " - 17 

—01. PC MOP3I .T Í3 (tooa * n Jin l > , t . J 4 - 4 - 0 / V . .1. ' 
E.UJO (too era Bti . i i «|a, »tn»., 1 - j ) i O' QOüIm, 1.. -

O | »n rue<e i a i l e m . ! ) 

c u 
^ T p 

Capita» * 
Sahirft t o üa A <f* ar o . yra 

S i i i l . k 8 Í l i » t L Í t t l l < Í - « , L : i ; rj o i 
Pareço Aaa /aarf^^ea^ i* 3 cl».wa par* . $ » . •» 

Todo» ••» pj«ur * «isiii c«i7<>i , 'ia -,2a 
tos e ofierreen, (ertai.to o ia*.or . o:,;mr:o a« 
de terceira clua ê. A L>orio *ic iodei — ̂  a 
nheiru portu^uez e, até Poriu£<•'-. a, pa*ia»et> «á- .1 

f . ra tratar com o> a^enica 

ü i . J O H Ü v n S T O N O . 
U ' l M J v b C a , 

N o r d d e 

- » • f i í lusl t i io : '.! 'I > 

• ».. un;o da p . .- » 
cr.- 4. ' a . . .. ci 

kíí;» inciit:i Vt.iu 

i. a 

\ 

ti. i 

e a b b d 

A i i l 

bahtu-s para a Cttropa 

y . i y d B r o ü í o : i 

-Eriaagtn e<u zCI l^aryO 

O paquete ttllo 

1 S i r s r 

í 

n . . uwA i i i . v MMDA.U-
iua u « b. lie li IO. l i . 

l i i n m m a i c a lus ai* ;ti.*ica— Ci .aman iant» Ti. EACK 
;ru > i! imi ' -le Mi-.r o para 

h i o a o i . u i a i P t i M a J o i r a , L i h a a , 
L o i / o t » , H u t e M i n , 

An uierpm • 8 f 3 ? i « " 
i t<* paqu t̂f tem »»*-»* e a* iruii mad-raa» a. . » i fii-j pa 

a- ei.» cs, 
l'.» iut 4| u- i-Mta C npoohta t~.n .-«ei»-» 

A ,>Jtii*£eu* «I- tercir.» 
Far.ço o AS PA •> -i .*. , i 

fr.m *.auiA.. .o, » ar* R »lter«ta.ut Arittier i* < .r 
t. •din~rjver, .ura l.ii u « i.eix e«, . ». 
I-. ü t - . atoie, , «ra «» kio ««; J «n-rro, r*. 4f- •> j »•>, »» Cecceir% ci«t«e. r*. 2 »> 
i ai terre.r.t cíh-j-í p.tra Xl..<!eir i, comi i np »f»t» r». i 0. 
I iti ti-i>eira h W , pir-t l.e.vVn, • ori» i n, tt«#. ro. I»J.')|OW, 
k.m terceira <.«*>*e, ta.a Ki>t «r*ilai, A.ií rt ia e Breinea, Lb. 10-0*0 * yi 

impeli » 
VtiiJ. .»••>« ^a^d^eiis [tar* « i ditas do» Aç-»r--. 
i • ra ireit!) e iiiai.» uu. r.im, com oi tr» - - | 

k i o l M H . I ^ N N ^ R , B a i a O W 6* 

co aa tom ' ti 
i viikhJ «li rreí*. 

narro* 40» 

E s < 

Na campl 
cio de. S. l'ui 
tos (ibfcurrjl 
raiihno e rd 
nos prirneir 
injusta <le 
exploração 
ti iste ti It it l 

Nào fui 
Ultima vez 
d a i s sãs e 
conlitçiiui 

tle rjul 
meu-, i|uu | 
Bucerilooi'1 
posto i|" pra 
c traiiBceTifla 
t e r f - - " ir.nlq 

O Comme 
BC, fjUtí t;tn 
r ido dn o p l 
inislnr <le jfl 
explica E. 
qimüflafles 

Com a rn 
possa for 
no, auxiliíid 
xivel , eilit [ i 
verdade ; 
detido por 
rando-a sciij 
lograr in t rn l 

Neste ef rq 
rj • 1 f«3i sem pi 
tiifs, preji l l 
rà res istenei 
r;t inimig 
mniuder, f a l i 
vel, vil, ouq 
tos, Cfiin rji >0 
xões, os v..'t| 
têm a U.ri.r-T 
destes c u H g 
rfiros, rjue 
ciosos, qti 
factos e 11 1] 
fiietus veritiii 

Gloriosa 
que o jornal 
K'.is v ig i lanlo l 
cruta, tipl 1 
tinia pl» 
mente, para j 
para a v í • ' id 
em fav i r f ! ' ) s j 
tes in te r— ] 

da los e m .i' i >8 
pela p r o p a g a s 
vro : a creai.ãl 
a palavra 
o inlinito, 
das idéai <-. 
espirito In 

A o i i rp . i l 
zes brutal .!<•• 
ordem tba ti 
estruotura t 
instruuinilus 
Be i m j fjl( . 
da liberd.n! •. 

Desde cniâ i 
O 1 vjusam ;, l 
mente j í vr--
dadea hura 
conve:i.;.",(,s, ia 
ceitos, forte, d l 
ra combater o i 
obseuranti-mo | 
instituir.io.- e 
BuS COill f|tll*, 
e cons • nir.'i:n| 
humanidad-

A s c o n s p i r a 
8ol, desde entá 
meio de nnih 
eram, tae- f .ra 
penetrando l dj 
das n- partes, i 
Bcioncias, deppi 
gias e Bi tu- atid 
numeras, a i'e 
bertiição do hi 

Fo i aos i 'dp 
poderosi--in,o 
sociedade t 'uu 
I ros ergu- i 
ciedade, cu.ia J 
tu) fogo ani. i.t^ 
0 sangue genep 
TC-'. 

Síh- tem sid<i 
os po\"'.s essa 
berço dc onde 
a gênesis n sei 
eolfr imentos e 
int ima alegria 
1 rilrii p im , i 
t em , apf.s •,- <d 
< poüiic.i.., 1. i T 
ca inmho do nj • 

A imprensa 
Ctor fless:i pr, . i i l 
tfjlYrifla pelu.» jif 
invento de O u t ( 
humana cnco i i í 
operou a tran.-fil 
clareou novoa bl 

L>a imprensa, ! 
livro, do patuf 
oecupou o priiu^ 
toi f i l e f|ue inv 
introdoziu se p o i 
Cf uno a In?, rjuo 
tis interstícios e 
manhã* a con=d| 
ficar w r.a mesnj 
mesma sol idariei 
i-açúo do m u m l o l 
grapbfj, pela notí 
nas columnas dn 

O jornal, por ti 
o jornal tle b o n j 
foi contaminado i 
ma,fies e tambe^ 
«nott. 

O jornal foi 
que noticifiso e j 

i O tegisto 

L . . 
àÚà 


